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RESUMO 

 

A pedagogia dos multiletramentos tem relevância sine qua non no cenário educacional 

contemporâneo por reconhecer que a leitura e a escrita ocorrem em diversas linguagens, 

mídias e contextos culturais, valorizando a diversidade e os textos multimodais. Ela forma 

sujeitos críticos, aproxima a escola das experiências dos estudantes, promove engajamento e 

inclusão, além de prepará-los para os desafios do trabalho e para a participação cidadã ativa 

em uma sociedade global e tecnológica. Partindo desse pressuposto, esta pesquisa teve como 

objetivo analisar se e como a pedagogia dos multiletramentos perpassa o livro didático de 

Língua Portuguesa do 6º ano da coleção Eja Moderna (2013). Para alcançar esse objetivo, 

foram estabelecidos três objetivos específicos: construir critérios para análise dos livros 

didáticos pela perspectiva da pedagogia dos multiletramentos; descrever, com base nesses 

critérios, a organização didática do material; verificar se o que é proposto no livro didático 

promove o desenvolvimento de multiletramentos. Fundamentadas, sobretudo, nas discussões 

do Grupo Nova Londres (NLG, 1996), Rojo (2012) e Cazden (2021), foram definidas quatro 

categorias de análise, organizadas em uma ficha de registro para orientar a interpretação dos 

dados. Nessa interpretação, foram identificados padrões, tendências e relações entre as 

categorias de análise, estabelecendo conexões com conceitos centrais da área de estudo. A 

análise dos quatro capítulos do livro apontou a presença de vários gêneros textuais, como 

poesia, lenda, crônica, música, anúncio publicitário, guia alimentar, tirinha e texto 

institucional, articulados a diferentes recursos multimodais, como imagens, oralidade, música, 

pintura e charges.  De maneira geral, o livro busca estabelecer um diálogo com práticas 

sociais reais e valorizar a pluralidade cultural e linguística dos estudantes da EJA. Foi possível 

constatar, ainda, a recorrência de propostas que incentivam a leitura crítica, a reflexão sobre 

identidades sociais, a inclusão e os direitos humanos, aproximando os alunos dos diversos 

modos de linguagem que circulam na sociedade. Por outro lado, evidenciamos que, em alguns 

momentos, os textos multimodais são utilizados para compor algumas atividades de 

gramática, o que limita uma interpretação crítica e reflexiva de outras semioses, como 

imagens, sons, gráficos e outros elementos visuais ou sonoros que podem transmitir 

significados, mensagens sociais ou culturais, restringindo o alcance de uma abordagem 

perpassada pela pedagogia dos multiletramentos. Apesar dessas restrições, conclui-se que o 

livro representa um avanço significativo no tratamento das práticas de leitura, escrita e 

comunicação voltadas à EJA, ao integrar diferentes linguagens, promover debates culturais e 

sociais e favorecer atividades colaborativas entre alunos e professores. No entanto, 

acreditamos que seu total aproveitamento depende da mediação dos professores, que devem 

expandir as propostas para além do uso padronizado do livro didático, integrando diversas 

modalidades de linguagens, além de explorar ainda mais outros recursos multimodais, não 

apenas como ilustração, mas como material para análise crítica e produção significativa.  

 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos (EJA); Multiletramentos; Livro didático; 

Língua Portuguesa; Ensino Fundamental II. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The pedagogy of multiliteracies holds sine qua non relevance in the contemporary educational 

context, as it recognizes that reading and writing occur across multiple languages, media, and 

cultural contexts, valuing diversity and multimodal texts. It fosters critical learners, brings 

school closer to studentsô experiences, promotes engagement and inclusion, and prepares 

them for the challenges of work and active citizenship in a global and technological society. 

Based on this premise, this research aimed to analyze whether and how the pedagogy of 

multiliteracies is integrated into the 6th-grade Portuguese language textbook from the Eja 

Moderna collection (2013). To achieve this goal, three specific objectives were established: to 

develop criteria for analyzing textbooks from the perspective of multiliteracies pedagogy; to 

describe, based on these criteria, the didactic organization of the material; and to verify 

whether the textbook promotes the development of multiliteracies. Grounded mainly in the 

discussions of the New London Group (NLG, 1996), Rojo (2012), and Cazden (2021), four 

categories of analysis were defined and organized into a recording grid to guide data 

interpretation. This interpretation allowed the identification of patterns, trends, and 

relationships among the categories of analysis, establishing connections with key concepts in 

the field. The analysis of the four chapters of the textbook revealed the presence of various 

text genres, such as poetry, legend, chronicle, song, advertisement, food guide, comic strip, 

and institutional text, articulated with different multimodal resources, such as images, orality, 

music, painting, and cartoons. Overall, the textbook seeks to establish a dialogue with real 

social practices and to value the cultural and linguistic plurality of EJA students. It was also 

found that the book frequently encourages critical reading, reflection on social identities, 

inclusion, and human rights, bringing students closer to the multiple modes of language 

circulating in society. On the other hand, in some instances, multimodal texts are used 

primarily to support grammar exercises, which limits a critical and reflective interpretation of 

other semiotic modesðsuch as images, sounds, graphs, and other visual or auditory elements 

that convey meanings, social or cultural messagesðthus restricting the scope of an approach 

informed by the pedagogy of multiliteracies. Despite these limitations, it is concluded that the 

textbook represents a significant advancement in the treatment of reading, writing, and 

communication practices for EJA, by integrating different languages, promoting cultural and 

social debates, and fostering collaborative activities between students and teachers. 

Nevertheless, we argue that its full potential depends on teacher mediation, as educators 

should expand the proposals beyond the standardized use of the textbook, integrating various 

language modalities and further exploring multimodal resources, not merely as illustrations 

but as materials for critical analysis and meaningful production. 

 

 

Keywords: Youth and Adult Education (EJA); Multiliteracies; Textbook; Portuguese 

Language; Lower Secondary Education. 
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1 INTRODUÇÃO

 

Esta pesquisa está vinculada à Linha III ð Linguagem, Ensino, Aprendizagem e 

Tecnologia ð do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING) do 

CEFET-MG e tem como foco os multiletramentos na Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

propondo um estudo do livro didático de Língua Portuguesa do 6º ano da coleção EJA 

Moderna (2013).   

A trajetória de motivação para esta pesquisa teve início em 2019, quando concluí o 

Curso de Bacharelado em Letras no Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET-MG), no qual defendi meu trabalho de conclusão de Curso intitulado 

ñDesenvolvimento de Letramentos a partir do ensino de gêneros textuais em língua 

portuguesa e inglesa no Proejaò. O objetivo principal foi observar o desenvolvimento do 

letramento para o ensino de língua inglesa e língua portuguesa a partir do uso dos gêneros 

textuais no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 

Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA). Nessa pesquisa, constatei 

a necessidade de uma nova estratégia de prática de letramentos por meio de diversos tipos de 

gêneros textuais tanto em língua portuguesa quanto em língua inglesa, uma vez que as 

atividades se mantiveram engessadas a certas práticas de letramentos, que se repetiam 

metodologicamente e não levavam em consideração as vivências e o contexto social dos 

sujeitos do Proeja. 

Aliada a essa constatação, minha experiência em sala de aula com turmas do ensino 

fundamental II na Educação de Jovens e Adultos (EJA) em uma escola municipal de 

Vespasiano no ano de 2020 motivou meu interesse em desenvolver a presente pesquisa, agora 

abordando a questão dos multiletramentos na Educação de Jovens e Adultos. 

A escola voltada para a Educação de Jovens e Adultos, conforme Oliveira (2001), 

constitui-se em um local de confronto de culturas, experiências pessoais, idades, estratégias e 

planejamento da própria atividade cognitiva etc. Essa modalidade de ensino difere do ensino 

regular em suas particularidades e exige um grupo de professores experientes para lecionar de 

forma que não apenas atenda às necessidades de falta de escolaridade do aluno, mas também 

garanta sua presença na instituição e na extensão de seus estudos. É necessário, assim, que as 

ações dos educadores atendam, de forma mais diversificada, a esse público e que a realidade e 
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as experiências individuais desses alunos sejam levadas em conta para o sucesso da prática 

pedagógica.  

Ao considerar, portanto, a importância da experiência dos alunos adultos, gostaria de 

destacá-la, principalmente, nas turmas da EJA, por se tratar de alunos que estão estudando e 

que, muitas vezes, estão se estabelecendo no mercado de trabalho, tentando conciliar a vida 

escolar e a profissional. Em relação a essa relevância, Freire (2009) insiste no ato de ensinar 

respeitando os saberes dos educandos, no exercício da humildade, da tolerância e do ensinar 

aprendendo: 

É preciso que, pelo contrário, desde os começos do processo, vá ficando cada vez 

mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e reforma ao 

formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. [...]. Não há docência 

sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos apesar das diferenças que os 

conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende 

ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender (Freire, 2009, p. 23). 

 

Nesse sentido, estou considerando a suma importância que a interação entre o aluno e 

o professor no processo de ensino-aprendizagem na EJA assume, uma vez que esses sujeitos 

têm suas particularidades que requerem um processo educacional que leve em consideração a 

existência humana em todos os seus aspectos sociais, conforma aborda Pinto (1994, p. 29) que 

conceitua a educação em dois significados: restrito e amplo, diferenciados da seguinte forma: 

 
Em significado restrito, o da pedagogia clássica, convencional, sistematizada, refere-

se à educação, às fases infantil e juvenil da vida do ser humano. Não se devem, no 

entanto, reduzi-la a esses limites. Seria um erro lógico, filosófico e sociológico. Em 

sentido amplo (e autêntico), a educação diz respeito à existência humana em toda a 

sua duração e em todos os seus aspectos. Dessa maneira, deve-se justificar lógica e 

sociologicamente o problema da educação de adultos (Pinto, 1994, p. 29). 

 

Diante desse cenário, a vida pública, a vida privada e o mercado de trabalho estão 

interligados, e o ensino deve ir além da perspectiva do letramento escolar, ou seja, além do 

espaço educacional, buscando desenvolver os multiletramentos do aluno, especialmente, no 

que se refere ao aluno adulto, em foco nesta pesquisa. Isso inclui letramentos visuais, digitais, 

diversidade de canais de comunicação, diversidade cultural e linguística, que colocam em uso 

os vários usos da linguagem e capacitam o indivíduo à aptidão para interagir com a vida e a 

sociedade em geral, como propõe a dinâmica dos multiletramentos.  

Nesse contexto, destaco que o conceito dos multiletramentos foi formulado por um 

grupo de pesquisadores que se reuniu em 1994 para discutir os problemas dos sistemas de 

ensino de seus países (Estados Unidos, Austrália e Grã-Bretanha). Esse grupo ficou conhecido 

como New London Group (NGL), em homenagem à cidade americana onde foi realizada a 

reunião de 1994. A discussão feita pelo grupo resultou em um manifesto ð o Social futures 
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(NLG, 1996) ð que refletiu sobre vários aspectos importantes, como os desafios da 

diversidade linguística e cultural dos indivíduos; as mudanças nos espaços em que o texto 

circula e o ambiente de trabalho; o capitalismo acelerado; a educação para a cidadania; a 

semiótica; o letramento crítico; os contextos urbanos; e o letramento indígena.  

Para esta pesquisa, o ponto relevante desse conceito respalda-se, sobretudo, na 

consideração da multiplicidade textual provocada pelos novos meios de comunicação e 

interação que estão remodelando e revolucionando a forma como usamos a linguagem em 

nossas práticas sociais.  O que a pedagogia dos multiletramentos ressalta é que, diante da 

rápida transformação das tecnologias de produção de sentido, não é possível definir um 

conjunto único de competências que represente plenamente os objetivos do letramento. Essa 

pedagogia enfatiza que ñlidar com diferenças linguísticas e culturais agora se tornou aspecto 

central de nossas vidas privadas, profissional e cidadãò (Cazden et al., 2021, p. 19)1. 

Assim, para dar conta da dinamicidade cultural, institucional e global emergentes, o 

conceito de multiletramentos complementa a pedagogia tradicional do letramento ao levar em 

conta dois aspectos relacionados à multiplicidade textual em constante e contínuo 

desenvolvimento: ña multiplicidade de canais de comunicação e mídia e a crescente 

prominência da diversidade cultural e linguísticaò (Cazden et al., 2021, p. 18). Trata-se, 

portanto, de considerar que os modos de representação extrapolam a língua e se diferenciam 

conforme a cultura e o contexto e refletem cognitiva, cultural e socialmente.  

Nesse sentido, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação n° 9.394 /96, 

todos os discentes devem se beneficiar do processo de ensino-aprendizagem. É necessário 

pensar que a escola tem o dever de proporcionar educação a todos os alunos, 

independentemente dos estilos individuais, do ritmo de aprendizagem e do contexto de mundo 

em que cada um está inserido. A escola deve ser igual para todos, embora não haja garantia de 

que será capaz de cumprir seu papel na promoção do ensino e da aprendizagem (Brasil, 1996).  

 

Assim, levando em conta que a própria natureza da aprendizagem se transformou, 

percebo que a constante procura por aprimoramento profissional e pessoal leva indivíduos 

com baixa escolaridade a procurarem opções para se reintegrarem de forma satisfatória em 

 

1 Para a compreensão adequada da teoria, estamos usando, neste trabalho, a obra traduzida: CAZDEN et al. Uma 

pedagogia dos multiletramentos. Desenhando futuros sociais. (Orgs. Ana Elisa Ribeiro e Hércules Tolêdo 

Corrêa; Trad. Adriana Alves Pinto et al.). Belo Horizonte: LED, 2021. 
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seus trabalhos e organizações sociais. Assim, o processo de ensino e aprendizagem tem se 

mostrado ainda mais desafiador para estudantes que não conseguiram finalizar seus estudos 

no tempo adequado. 

Dessa forma, pode-se compreender a importância de um ensino de qualidade para 

todos, sobretudo, para aqueles que focalizamos nesta pesquisa, os alunos da EJA. Essa 

discussão me despertou para a necessidade de investigar a metodologia usada nos materiais 

didáticos ofertados para a EJA no Brasil. Com esse objetivo, ao pesquisar o PNLD EJA, pude 

constatar a inexistência de material didático atualizado para análise, visto que a última 

coleção de livros didáticos para o ensino na EJA foi produzida em 2013, o que demonstra a 

relevância do objetivo com que este estudo se compromete.  

O fato de esta coleção de livros para os estudantes da EJA ter sido a última a ser 

distribuída e de, somente dez anos depois, ter sido publicado o Edital de convocação 2/2023 

referente ao processo de aquisição de obras didáticas pelo PNLD-EJA, despertou-me uma 

inquietação em relação ao tempo que se levou para publicar um edital para novos livros para 

essa modalidade de ensino. Movida por esse questionamento e por todo contexto educacional 

em que os sujeitos da EJA estão inseridos, dei início à pesquisa, promovendo a constituição 

do estado da arte, no qual pesquisei pelas palavras-chave ñlivros did§ticosò, 

ñmultiletramentosò e ñEJAò. As produções acadêmicas que tratam da análise dos 

multiletramentos em livros didáticos foram encontradas por meio do sistema de busca no 

banco de teses e dissertações da CAPES, que contém a maior parte dos trabalhos disponíveis 

sobre o tema. Entretanto, evidenciei que essas pesquisas focalizam essencialmente o ensino 

regular. Outras pesquisas focam nas análises de multiletramentos, mas em Língua Inglesa, e 

outras em Língua Portuguesa, mas não direcionadas aos estudos dos multiletramentos. De 

qualquer forma, selecionei três dissertações que dialogam mais aproximadamente com o 

objetivo de minha pesquisa: 

¶ O uso do livro didático nas aulas de língua inglesa: resinificando uma unidade didática 

por meio da perspectiva dos multiletramentos, de Jéssica Rezende Diniz Brandão. Campo 

Grande: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 2017; 

¶ Multiletramentos e Ensino-Aprendizagem de Língua Portuguesa: o livro Didático de 

Português do Ensino Fundamental, de Dinete Soares Andrade Bitencourt. Universidade 

Federal De Goiás, 2021; 
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¶ Propostas de Produção de Textos nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa do 

Ensino Fundamental I à Luz dos Letramentos e Multiletramentos, de Juliana Aparecida de 

Souza Guine Bonfim. Universidade Estadual Paulista, 2023. 

Portanto, busquei estudos mais recentes e que estivessem relacionados às palavras-

chave do meu tema de pesquisa. Fiz a curadoria de alguns trabalhos por meio da leitura dos 

resumos e identifiquei esses três que enfatizavam a análise de material didático na perspectiva 

dos multiletramentos. 

Para Brandão (2017), o foco principal de sua pesquisa foi examinar como o docente 

pode se adaptar ao contexto e reinterpretar uma unidade didática do livro de inglês com base 

nas teorias dos multiletramentos.  Ela formulou os seguintes questionamentos: de que maneira 

eu, enquanto professora, ressignifico uma unidade didática de língua inglesa a partir das 

teorias dos multiletramentos? Como os alunos desenvolvem aspectos de autoria e construção 

de significado nas aulas de língua inglesa, a partir da perspectiva dos multiletramentos? A 

pesquisadora selecionou uma unidade didática, de acordo com as perguntas norteadoras de 

seu projeto e, em seguida, aplicou-a em sala de aula para dar continuidade à coleta de dados 

fundamentada em pressupostos teóricos que embasam as perspectivas dos multiletramentos. 

Assim, de acordo com Brandão (2017), ao estimular debates sobre o tema da unidade didática 

que selecionou para ser reinterpretada pelos estudantes, ela percebeu que o que cada um 

trouxe para o cenário da aula promoveu um novo saber, originado das suas interações com 

diferentes pensamentos.  

Na pesquisa de Bitencourt (2021), os multiletramentos são explorados a partir dos 

textos/gêneros discursivos do Livro Didático (LD) Manual do Professor da coleção Tecendo 

Linguagens de Língua Portuguesa do 9º ano. Para a pesquisadora, os resultados indicaram que 

os textos do LD alcançam a materialidade pelas temáticas, que os multiletramentos estão 

presentes nos textos e nas competências elencadas pelas autoras para os textos analisados. 

Contudo, os multiletramentos não são considerados na exploração das atividades.  

A terceira pesquisa, realizada por Bonfim (2023), busca investigar como são 

abordados os letramentos e os multiletramentos nas propostas de produção de textos contidas 

no material didático do 4º e 5º ano utilizados pelas escolas municipais de Presidente 

Prudente/SP. A diferença entre esta pesquisa e as outras é que ela está focada no ensino 

fundamental I, diferindo também da minha pesquisa, que é voltada para o livro didático do 

ensino fundamental II para os estudantes da EJA. Nesse trabalho, a pesquisadora constatou 

que, quanto à produção textual, a estratégia utilizada no livro didático contribuiu para a 

prática social dos alunos. Entretanto, a autora também discute a circulação massiva dos livros 
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didáticos e a importância do professor na condução das aulas, visando realizar os ajustes 

necessários na metodologia de ensino diante de situações emergentes. Segundo Bonfim 

(2023), em relação às atividades que envolvem os multiletramentos, faltam recursos 

adequados para o sucesso da produção textual em seu devido suporte de circulação. 

Pelas leituras das pesquisas aqui descritas, constatei que os estudos se referem a 

análises de livros didáticos, em perspectiva de multiletramentos, tanto em língua portuguesa 

quanto de língua inglesa, tanto para o ensino fundamental I quanto para o II . Não encontrei, 

assim, pesquisa focada em análises de livros didáticos direcionados para a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) pela perspectiva dos multiletramentos. Alguns pesquisadores 

analisaram os livros didáticos da EJA com ênfase em outros estudos.  O terceiro trabalho é o 

que mais se aproxima do que proponho nesta pesquisa, pois investigo se e como os livros 

didáticos de português do ensino fundamental II da EJA adotam a perspectiva dos 

multiletramentos no ensino da língua portuguesa. 

Portanto, de acordo com as pesquisas realizadas na base de dados da CAPES, pude 

observar a escassez de trabalhos que exploram a adoção dos multiletramentos em livros 

didáticos direcionados para a modalidade de ensino EJA. Entendo, portanto, que a relevância 

desta pesquisa se respalda na tentativa de preencher exatamente essa lacuna e de poder servir 

de insumo para pesquisas futuras, além de levantar essa crítica em relação a políticas públicas 

que excluíram a EJA da distribuição de materiais didáticos por longos dez anos, o que 

representa o esquecimento desses estudantes, que já são excluídos devido às suas 

particularidades diante da sociedade. 

Diante dessa questão, defini como minhas perguntas de pesquisa as seguintes 

indagações: a abordagem dos multiletramentos está presente no livro didático do 6º ano de 

Língua Portuguesa da Coleção EJA Moderna? Em caso afirmativo, como essa abordagem é 

desenvolvida?  

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa consiste, portanto, em analisar se e como 

a pedagogia dos multiletramentos perpassa o livro didático de Língua Portuguesa para a EJA 

no ensino Fundamental II, especificamente no livro do 6º ano da coleção EJA Moderna de 

2013. Como desdobramento desse objetivo, delimitei os seguintes objetivos específicos: 

i. Construir critérios para análise dos livros didáticos pela perspectiva da 

pedagogia dos multiletramentos; 

ii. Descrever, com base nesses critérios, a organização didática do material; 

iii.  Verificar se o que é proposto no livro didático promove o desenvolvimento de 

multiletramentos. 
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Esta pesquisa está dividida em cinco capítulos. Nesta Introdução, apresento as 

considerações iniciais, nas quais busco contextualizar a pesquisa, apresentando um esboço do 

estudo, a partir da constituição do estado da arte, dos objetivos e da justificativa. No capítulo 

2, apresento um panorama das especificidades da EJA. No capítulo 3, descrevo a 

fundamentação teórica que embasa esta pesquisa, abordando o conceito de Letramento até 

chegar aos multiletramentos, conforme Soares (2006), Kleiman (1995), Grupo Nova Londres 

(NLG, 1996), Marcuschi (2005), Rojo (2012), Almeida (2005, apud Freire, 2009), Cazden 

(2021) entre outros. No capítulo 4, exponho os pressupostos metodológicos, descrevendo a 

natureza da pesquisa, os procedimentos metodológicos e os critérios para análise. No capítulo 

5, apresento o material e a análise dos dados. Por fim, no capítulo 6, revelo as considerações 

finais deste estudo, nas quais são retomadas as perguntas da pesquisa e evidenciadas as 

contribuições e as sugestões para futuras investigações.   
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2 ESPECIFICIDADES DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL  

 

2.1 Desafios históricos 
 

A origem da Educação de Jovens e Adultos no Brasil remonta ao período colonial, 

quando os jesuítas lideravam a catequese. Em virtude do contexto socioeconômico e político 

daquele período, que via a cidadania apenas como um privilégio das elites, quase nada foi 

feito oficialmente e as iniciativas implementadas não alcançaram uma escala significativa. No 

começo do século XIX, emergiram várias iniciativas civis e governamentais contra a falta de 

alfabetização. Portanto, com a aprovação da Constituição Brasileira de 1824, a garantia de 

educação primária e gratuita para todos os cidadãos foi oficializada. No entanto, a educação 

básica para jovens e adultos só estabeleceu seu lugar na história educacional do país a partir 

dos anos 30, época em que o sistema público de ensino elementar foi implementado no país. 

Em 1934, estabeleceu-se a obrigatoriedade do ensino primário gratuito para todos, 

motivada pela necessidade de formar trabalhadores qualificados para suprir as demandas do 

mercado de trabalho, devido ao processo de industrialização e ao aumento da população 

urbana. Entre o final dos anos 1950 e meados dos 1960, o país experimentou um período de 

grande agitação na Educação de Jovens e Adultos. A Lei nº 4024/61 garantias aos jovens 

entre 16 e 19 anos o direito de obter um certificado de conclusão do ensino fundamental e 

médio. Acompanhando esse movimento, ao mesmo tempo, estudantes e intelectuais, como 

Paulo Freire, propagavam conceitos de educação popular entre grupos populares, por meio de 

diversas instituições. 

O pensamento de Paulo Freire serviu como principal inspiração para estabelecer um 

novo paradigma teórico e pedagógico no avanço da Educação de Jovens e Adultos no Brasil, 

culminando na aprovação do Plano Nacional de Alfabetização. Paulo Freire, liderando um 

grupo de educadores pernambucanos, defendia uma educação que estimulasse a colaboração, 

a decisão, a participação e a responsabilidade social e política dos jovens e adultos. Veja a 

proposta de Paulo Freire descrita pela UNESCO: 

 

Freire propunha que os processos educativos operassem no sentido de transformar a 

realidade, e a alfabetização era vista como uma ferramenta propícia ao exame crítico 

e à superação dos problemas que afetavam as pessoas e comunidades. Sua pedagogia 

fundada nos princípios de liberdade, da compreensão da realidade e da participação 

favorecia ʘ conscientiza­«o das pessoas sobre as estruturas sociais e os modos de 

dominação a que estavam submetidos, alinhando-se a projetos políticos emergentes 

na época. A perspectiva freireana reconhecia os analfabetos como portadores e 

produtores da cultura, o que se opunha de maneira contundente às representações de 

analfabeto até então preponderantes, fortemente marcadas pelo preconceito. A 

educação teria o papel de libertar os sujeitos de uma consciência ingênua, herança de 
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uma sociedade opressora, agrária e oligárquica, transformando-a em consciência 

crítica. (UNESCO, 2008, p.27) 

 

Durante o Golpe Militar de 1964, essa perspectiva educacional foi percebida como um 

perigo para a ordem estabelecida. Desse modo, o governo assumiu o controle da alfabetização 

de adultos, lançando o Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral). A Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional no 5.692/71, posteriormente, reservou um capítulo para o ensino 

supletivo, com o objetivo de "completar" a educação regular para adolescentes e adultos que 

não a seguiram ou concluíram no tempo adequado. Por outro lado, sua função era atender às 

séries iniciais do ensino fundamental, produzir material e avaliar essas atividades. Nesse 

cenário, a Fundação Nacional para a Educação de Jovens e Adultos (Fundação Educar) foi 

criada para substituir o MOBRAL. Entretanto, em 1990, a Fundação Educar foi dissolvida, 

deixando um vasto espaço sem políticas públicas voltadas para o setor. Desse modo, a 

Educação de Jovens e Adultos ficou a cargo dos órgãos públicos das entidades civis e de 

instituições não governamentais. Com isso, tornou-se imprescindível traçar um novo 

panorama para a educação de jovens e adultos. 

Em 1989, um ano antes, a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, sob a 

liderança de Paulo Freire, implementou o Movimento de Alfabetização (MOVA), com o 

objetivo de engajar o governo e a sociedade civil na alfabetização de jovens e adultos. O 

objetivo do MOVA era observar o indivíduo não alfabetizado de maneira distinta, formulando 

propostas com base no contexto social, tornando esse indivíduo responsável no processo de 

alfabetização. A ideia proposta por Paulo Freire previa um modelo de funcionamento que 

ainda é utilizado em diversos municípios do país. As prefeituras custeiam as despesas dos 

educadores, e as entidades se responsabilizam pelo local das aulas. Um dos principais 

benefícios desse modelo, implementado em São Paulo desde a época de Paulo Freire na 

Secretaria de Educação, foi a facilidade de acesso aos espaços educacionais, economizando o 

custo e o desgaste do deslocamento. Ademais, a abordagem pedagógica se sobressaía pela 

habilidade de se ajustar à realidade e às demandas dos estudantes. 

Desde 2003, o Instituto Paulo Freire assumiu a responsabilidade pelo Projeto MOVA-

Brasil, que mantém os princípios e objetivos do movimento original - "a inclusão social, a 

garantia do direito humano à educação, a diminuição do analfabetismo no Brasil, a geração de 

emprego e renda, além de auxiliar na elaboração de políticas públicas para a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA)" (Mova-Brasil, 2013.). A abordagem pedagógica preserva os temas 

geradores como guia para os conteúdos. Os temas geradores de acordo com Paulo Freire são 



22 

 

 

escolhidos a partir da realidade dos estudantes da EJA, ou seja, de acordo com o contexto de 

vida no qual esse aluno está inserido. Leva em conta, por exemplo, a realidade social: como 

saúde, trabalho, meio ambiente, direitos, cultura e cidadania. Para incluir os temas geradores 

no processo de ensino e aprendizagem do estudante, é necessário ouvir e participar da vida 

desse discente, considerando suas experiências e contexto de mundo desse aluno.  É 

importante também, considerar a interdisciplinaridade, trazendo uma abordagem de diferentes 

áreas do conhecimento, aguçando o aluno a refletir sobre sua realidade.  

 

2.1.2. Os sujeitos da EJA e os desafios enfrentados por eles 

 

A EJA é composta em grande parte por sujeitos que fazem parte da classe 

trabalhadora, desempregados, urbanos ou rurais; são mulheres, homens, jovens, adultos, 

idosos. São pessoas com particularidades e cultura próprias que, em determinada fase da vida, 

evadiram do ensino regular ou até mesmo foram excluídas dos direitos básicos. O Documento 

Nacional Preparatório à VI Conferência Internacional de Educação de Adultos define o 

público da EJA como um 

 

[é] conjunto amplo e heterog°neo de jovens e adultos oriundos de diferentes 

frações da classe trabalhadora. Por isso, é compreendido na diversidade e 

multiplicidade de situações relativas às questões étnico-raciais, de gênero, 

geracionais; de aspectos culturais e regionais e geográficos; de orientação sexual; de 

privação da liberdade; e de condições mentais, físicas e psíquicas ð entendida, 

portanto, nas diferentes formas de produção da existência, sob os aspectos 

econômico e cultural. Toda essa diversidade institui distintas formas de ser 

brasileiro, que precisam incidir no planejamento e na execução de diferentes 

propostas e encaminhamentos na EJA (MEC/SECAD. Documento Base Nacional 

Preparatório à VI CONFINTEA, Brasília, set/2008, p.28). 

 

 

Sendo assim, as particularidades dos indivíduos da EJA são variadas e refletem a 

diversidade de experiências de vida. Algumas das características fundamentais de acordo com 

o MEC (Secretaria de Educação Básica Diretoria de Concepções e Orientações Curriculares 

para Educação Básica, 2009) incluem:  

¶ Faixa etária: Os estudantes da EJA abrangem uma vasta faixa etária, desde os 

15 anos até os mais velhos, trazendo uma variedade de pontos de vista e vivências. 

¶ Trajetórias profissionais e pessoais: Muitos estudantes já possuem trajetórias 

profissionais e pessoais que influenciam a maneira como aprendem. Alguns podem ter 
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experimentado condições de trabalho precárias, enquanto outros podem ter tido vivências 

significativas que valorizam o ambiente de aprendizado. 

¶ Motivações: Os motivos para procurar a EJA são diversos. Alguns estudantes 

buscam finalizar seus estudos para melhorar suas chances de emprego, enquanto outros 

podem estar motivados a concretizar um sonho pessoal ou atender a demandas familiares. 

A maioria dos alunos da EJA lidam com desafios ligados a questões sociais e 

econômicas, tais como: renda insuficiente, dificuldade de acesso a recursos educativos e 

responsabilidades familiares, que podem comprometer seu progresso acadêmico. Os 

estudantes podem ter variados níveis de educação prévia, desde aqueles que não têm nenhuma 

formação até aqueles que possuem algum tipo de educação formal, mas ainda não finalizaram 

o ensino fundamental. A Educação de Jovens e Adultos (EJA) serve, portanto, a uma 

população de várias origens étnicas e culturais, o que enriquece o cenário educacional. No 

entanto, devido à diversidade de níveis de aprendizado e experiências de vida, os professores 

dessa modalidade de ensino, muitas vezes, precisam ajustar suas estratégias pedagógicas e 

produzir seu próprio material didático de maneira intuitiva, como mencionei acima, para 

satisfazer as necessidades individuais de cada estudante. Toda essa diversidade requer 

propostas de ensino distintas, de acordo com o perfil de cada aluno. 

 

2.2 O que dizem a LDB e o PNLA? 

 

Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 9394/96, 

reforçou-se o direito de jovens e adultos a uma educação básica de alta qualidade e apropriada 

às suas circunstâncias, levando em conta suas características, interesses, condições de vida e 

trabalho. Além disso, a gratuidade nos sistemas de ensino é uma obrigação do governo. A 

Resolução no. 1/2000 do CNE/CEB estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação de Jovens e Adultos.  

Essas orientações ressaltam que a EJA, como modalidade da educação básica, deve 

levar em conta o perfil dos estudantes e sua idade ao sugerir um modelo pedagógico, visando 

garantir a igualdade e a diversidade. Ainda é possível destacar alguns aspectos significativos 

sobre a prática estabelecida pela Lei de Diretrizes e Bases - LDB (Lei n. Em relação à 

educação de jovens e adultos (Lei 9.394/96). No artigo 3, a LDB estabelece, entre os 

princípios que orientam a base educacional, "(...) igualdade de oportunidades para ingresso e 

permanência na escola; (...) diversidade de ideias e concepções pedagógicas; (...) garantia de 

qualidade; (...) valorização da experiência fora do ambiente escolar; (...) conexão entre a 
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educação escolar, o trabalho e as práticas sociais". A referida Lei, em seu artigo 37o, caput, 

também declara: "A educação de jovens e adultos é voltada para aqueles que não tiveram 

oportunidade ou não prosseguiram com seus estudos no ensino fundamental e médio na idade 

apropriada".  

Assim, entendemos que a educação de Jovens e Adultos é um tipo de ensino que não 

deve ser negligenciado, já que tem a responsabilidade de oferecer um ensino de alta qualidade 

adequado à realidade social em que os estudantes dessa modalidade se encontram. Entretanto, 

não é bem assim, pois podemos observar um certo descaso. O guia do Programa Nacional do 

Livro Didático para a Alfabetização de Jovens e Adultos (PNLA), 2010, que contém as 

avaliações dos materiais didáticos para a alfabetização de jovens e adultos, menciona essa 

questão ï a falta de conhecimento sobre a modalidade: 

 

A EJA ainda continua ausente dos currículos de formação inicial dos professores na 

maioria das Instituições de Ensino Superior ï IES (98,5% das IES não trabalham 

com EJA na formação inicial). A oferta é ainda pequena diante de uma expansiva 

demanda de jovens e adultos que buscam a escola. (Guia do PNLA, 2010, p.9) 

 

A mensagem contida na citação é um discurso habitual em textos sobre a EJA, como 

evidenciado na introdu­«o do artigo de Arroyo (2005), ñEduca­«o de jovens e adultos: um 

dom²nio de direitos e responsabilidade p¼blicaò. 

 

Diríamos que é um campo ainda não consolidado nas áreas de pesquisa, de políticas 

públicas e diretrizes educacionais, da formação de educadores e intervenções 

pedagógicas. Um campo aberto a todo cultivo e onde vários agentes participam. De 

semeaduras e cultivos nem sempre bem definidos ao longo de sua tensa história 

(Arroyo, 2005, p.19). 

 

Outro aspecto que não podemos ignorar é a ausência de material didático apropriado 

para estudantes dessa modalidade, a infantilização do conteúdo e a utilização de materiais 

destinados ao ensino convencional, o que não corresponde à realidade sociocultural desse 

grupo. Frequentemente, os currículos criados para jovens e adultos não são adequados às suas 

necessidades particulares. Isso pode desestimular os estudantes e levar a elevadas taxas de 

abandono escolar. Portanto, observamos que o trabalho do professor se baseia mais em sua 

estratégia intuitiva do que na implementação consciente e intencional de métodos e técnicas 

de ensino específicas para a elaboração de um material apropriado para esse público. Isso 

reforça a necessidade de uma nova estratégia de desenvolvimento de material didático 

ajustado ao contexto sociocultural desse estudante. 

A falta de atenção à Educação de Jovens e Adultos geralmente se fundamenta em uma 

perspectiva restrita do processo educativo, que frequentemente prioriza a educação infantil e 
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juvenil em detrimento das demandas desse segmento mais idade. Essa falta de atenção pode 

ser percebida em variados cenários, como políticas públicas, financiamento e acesso a 

programas de educação. A ausência de aportes significativos em programas de educação para 

jovens e adultos por parte dos governos reflete uma percepção equivocada de que a educação 

é destinada apenas aos mais jovens. Uma crítica crucial é que, sem um compromisso explícito 

com a educação de jovens e adultos, muitos serão excluídos da sociedade e do mercado de 

trabalho. 

 

2.3 O Programa Nacional do Livro Didático (PNLA) e o Programa Nacional do Livro 

Didático para a Alfabetização de Jovens e Adultos (PNLD-EJA): análise e implicações 
 

O Governo Federal brasileiro, através do Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD), presta assistência a escolas públicas de ensino fundamental e médio. A 

meta é fornecer livros e recursos pedagógicos de alto padrão gratuitamente para instituições 

de Educação Infantil, Ensino Fundamental (anos iniciais e finais) e Ensino Médio. 

O PNLD é realizado pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE). Eles são responsáveis pela avaliação, aquisição e 

distribuição, através dos Correios, de materiais didáticos para as escolas públicas.  

Os livros didáticos da EJA são disponibilizados pelo MEC por meio de aquisição pelo 

FNDE para as escolas públicas municipais, estaduais e federais de todo Brasil, por meio de 

parcerias com a Secretaria de Educação pelo Programa Brasil Alfabetizado. A última 

disponibilização de livros pelo PNLD EJA, entretanto, foi em 2014. 

De acordo com o Guia do livro didático PNLD/EJA 2014, argumenta-se que 

 

De certo modo, a questão dos materiais didáticos, em especial dos livros didáticos, 

que deveriam servir de suporte para o trabalho dos educadores da EJA e como 

material de estudos para os jovens e adultos, sempre esteve presente nos programas 

ou políticas de EJA desenvolvidos pela União, desde pelo menos os anos 1940 

(Brasil, 2014, Guia PNLD EJA 2014, p.12). 

 

 A partir da criação do Programa Nacional do Livro Didático para a Alfabetização de 

Jovens e Adultos (PNLA), os sujeitos da EJA passaram a ter o direito à obtenção dos livros 

didáticos, instituído pela Resolução nº. 18, de 24 de abril de 2007, para acolher os alunos do 

Programa Brasil Alfabetizado (PBA) (Brasil, 2007). Isso ocorreu muito depois da criação da 

modalidade EJA em 1985. 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), instituído pelo Decreto nº 91.542, de 

19 de agosto de 1985, é uma importante iniciativa no ensino e na aprendizagem por 
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intermédio do professor em sala de aula, por meio da distribuição gratuita de livros didáticos 

para escolas públicas em todo o país. De acordo com Cassiano (2007), a partir 1990, com 

inspiração na reforma Espanhola (Lei orgânica Geral de Educação- LOGSE), foi 

implementado o sistema de avaliação do livro didático no Brasil. As obras passam a ser 

avaliadas por especialistas e, após aprovação, são publicados resumos no material 

denominado ñGuia do Livro Did§ticoò. A partir daí cada escola pode realizar sua escolha 

através do portal do MEC. 

 

Obviamente, os materiais produzidos, desde então, foram se modificando sob 

influência das circunstâncias de cada momento histórico. Por outro lado, a 

descontinuidade das políticas implementadas para a EJA, ao longo desse período, 

não consolidou um campo específico de reflexão e produção de materiais adequados 

às aprendizagens e à educação de jovens e adultos, a despeito dos vários esforços 

dos agentes sociais que atuavam no campo da EJA e buscavam influenciar as 

políticas públicas. Apesar de a União desenvolver, para a Educação Básica, um 

programa de universalização de acesso ao livro didático, o Programa Nacional do 

Livro Didático, desde ao menos a década de 1980, a EJA permanecia excluída desse 

programa, contando com programas pontuais de apoio à produção didática. 
Finalmente, a Educação de Jovens e Adultos foi incorporada aos programas do 

PNLD, com a criação do Programa Nacional do Livro Didático para a Alfabetização 

de Jovens e Adultos (PNLA). O Programa foi criado pela Resolução nº. 18, de 24 de 

abril de 2007, com a finalidade de distribuir, a título de doação, obras didáticas às 

entidades parceiras do Programa Brasil Alfabetizado (PBA) (Brasil, 2014, Guia 

PNLD EJA 2014, p.14). 

 

O Programa Nacional do Livro Didático para Educação de Jovens e Adultos (PNLD 

EJA) foi lançado em setembro de 2009 para turmas regulares de alfabetização por meio da 

Resolução CD/FNDE n° 51. Assim, eram disponibilizados livros didáticos para alfabetização 

a alunos jovens, adultos e idosos de instituições parceiras do Programa Brasil Alfabetizado e 

de escolas públicas do ensino fundamental e médio dos sujeitos da EJA. Ressalto, todavia, o 

lapso de 10 anos nessa distribuição, já que 2014 foi o último ano em que aconteceu a última 

escolha dos livros didáticos da EJA pelas escolas/secretarias de educação para serem 

utilizados nos anos de 2014 a 2016. De lá para cá, apenas no final do ano de 2023, foi 

publicado o Edital para aquisição de obras didáticas pelo PNLD-EJA. 

De acordo com o Diário Oficial da União, publicado em 29 de dezembro de 2023, o 

esse Edital de Convocação, nº 2/2023, correspondente ao processo de aquisição de obras 

pedagógicas para o Programa Nacional do Livro e do Material Didático para a Educação de 

Jovens e Adultos (PNLD-EJA) para o período de 2025 a 2028. A elaboração do documento 

foi realizada em conjunto pelo Ministério da Educação (MEC), através da Secretaria de 

Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (Secadi) e 
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pela Secretaria de Educação Básica (SEB), em colaboração com o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), uma entidade vinculada ao MEC.   

De acordo com a presidente do FNDE, Fernanda Pacobahyba: 

 

A participação de pessoas capacitadas e com diferentes visões de mundo é essencial 

para garantir um material adequado e diverso para os estudantes da EJA. ñO material 

com que estamos trabalhando agora é bem diferente do comumente visto dentro do 

PNLD e, por isso, contamos com a participação dos interessados na avaliação das 

obras, o que trará questões e visões que farão a diferença para os jovens e adultos 

que v«o receber esse material e se identificar com o conte¼do deleò, declarou 

(BRASIL, FNDE, 2023). 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Para compreender se e como a abordagem dos multiletramentos perpassa a obra em 

análise, apresentamos, neste capítulo, o arcabouço teórico que embasa este estudo, partindo da 

discussão de autores que abordam o letramento até a proposta da pedagogia dos 

multiletramentos. 

 

3.1 Letramento: uma breve reflexão 

 

A palavra letramento foi adicionada no vocabulário educacional com o intuito de 

diferenciá-la do conceito de alfabetização. Enquanto o conceito de alfabetização visa apenas ao 

aprendizado da escrita, o letramento é uma competência pela qual o indivíduo ou grupo se 

apropria da escrita por meio do contexto social sócio-histórico. 

De acordo com Soares (2006, p. 18): "Letramento vem do ato de ensinar ou de 

aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que um determinado grupo social ou um 

sujeito tece como ato de se apropriar da escrita". Ao conceituar o letramento, Soares discorre 

sobre os termos letrado e alfabetizado, sendo o segundo o indivíduo que sabe ler e escrever 

sem, no entanto, ter dominado a leitura e a escrita. A pesquisadora explica ainda sobre o fato 

de um analfabeto ñser, de certa maneira, letrado (assim dando mais uma significa­«o ao 

letramento) ò (ibid., p.24). Isso ocorre quando um sujeito adulto, considerado analfabeto, 

interage em situações sociais de leitura e de escrita com o meio através de outrem. Neste 

evento, a autora destaca as circunst©ncias para o letramento: ñ(...) o grau de letramento de 

grupos sociais de acordo com os meios sociais, culturais e econômicos nos quais esses 

indivíduos estão inseridosò (ibid., p.58). 

Na dimensão própria, de acordo com Soares (2006, p. 68): ña leitura ® um ato que 

relaciona símbolos escritos a um determinado tipo de som e é também uma construção de 

sentidos a partir da interpretação de textos escritosò. Segundo a autora, as várias competências 

de leitura envolvem os estudantes tanto na aprendizagem da LI, quanto na construção de 

leitores da língua materna. Essas competências são citadas por Soares: 

 
[...] a leitura estende-se da habilidade de traduzir em sons sílabas sem sentido a 

habilidades cognitivas e metacognitivas; inclui, dentre outras: a habilidade de 

decodificar símbolos escritos; a habilidade de captar significados; a capacidade de 

interpretar sequência de ideias ou eventos, analogias, comparações, linguagem 

figurada, relações complexas, anáforas; e, ainda a habilidade de fazer previsões 

iniciais sobre o sentido do texto, de construir significado combinando 

conhecimentos prévios e informação textual, de monitorar a compreensão e 

modificar previsões iniciais quando necessário, de refletir sobre o significado do que 
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foi lido, tirando conclusões e fazendo julgamentos sobre o conteúdo (Soares, 2006, 

p.69). 

 

No âmbito social, Soares aponta tanto o letramento funcional, visto como uma 

interpreta­«o ineficiente e liberal do conceito, quanto uma interpreta­«o ñconsistenteò, 

ñgerada por atividades sociais mais amplas, designadas por refor­ar ou discutir valores, 

costumes e formas de distribuição de poder contidos nos ambientes sociaisò (ibid., p.75). 

Scribner (1984, apud Soares, 2006, p.73) reforça o letramento funcional a fim de atender às 

demandas sociais: 

A necessidade de habilidades de letramento na nossa vida diária é óbvia; [...] os 

programas de educação básica têm também a obrigação de desenvolver nos adultos 

as habilidades que devem ter para manter seus empregos ou obter outros melhores, 

receber treinamento e os benefícios a que têm direito, e assumir suas 

responsabilidades cívicas e políticas (1984, apud Soares, 2006, p.73). 

 

Os dois modos de interpretação são defendidos pela autora, que confronta uma visão 

capitalista para o letramento funcional, reforçando o pensamento dos grupos predominantes, 

¨s concep­»es ñinovadorasò do educador Paulo Freire, t«o defendidas no ambiente da 

Educação de Jovens e Adultos, e que levaram ao crescimento do conceito de funcionalidade. 

Concluindo que o significado de letramento muda de acordo com as necessidades e 

circunstâncias sociais e históricas, a autora cita outros estudiosos que discutem a 

diversificação do termo para letramentos. Assim, devido ao grande acesso das tecnologias 

digitais surgiu o termo letramento digital.  

Almeida (2005, p.174, apud Freire, 2009, p. 23) conceitua letramento digital como: 

 

[...] domínio e uso da tecnologia de informação e comunicação para propiciar ao 

cidadão a produção crítica de conhecimento, com competência para o exercício da 

cidadania e para inserir-se criticamente no mundo digital como leitor ativo, produtor 

e emissor de informações. Nessa perspectiva, o letramento digital cria condições que 

favorecem a inclusão crítico-social e o desenvolvimento de uma fluência tecnológica 

que permite conectar a educação libertadora com as demandas do mundo do trabalho 

(Almeida,2005, p.174, apud Freire, M. M., 2009, p.23). 

 

A língua é percebida como uma ação social, e uma de suas categorias, a ñescritaò, 

afeta de certa forma a experiência dos sujeitos, ocasionando a necessidade da divisão entre as 

pesquisas sobre o impacto social da escrita, que enfatizam a interação em grupo, e as 

pesquisas sobre alfabetização, derivadas da instituição e que demonstram a competência 

individual do estudante. Como afirma Kleiman (1995, p. 15): 
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O conceito de letramento começou a ser usado nos meios acadêmicos numa tentativa 

de separar os estudos sobre o ñimpacto social da escritaò (Kleiman, 1991) dos 

estudos sobre a alfabetização, cujas conotações escolares destacam as competências 

individuais no uso e na prática da escrita [...] (kleiman, 1995, p. 15). 

 

Nesse sentido, entendo que a língua é, com certeza, um mecanismo de poder que pode 

incluir ou excluir, em grande parte, sujeitos de um grupo social ou de um contexto 

comunicativo. Além da atividade comunicativa, a língua tem grande influência social na vida 

de quem dela participa, seja no local de trabalho, na família, na rua ou em qualquer outro 

ambiente. Assim, as pesquisas direcionadas ao letramento enfatizam a variedade de técnicas 

voltadas ao uso da língua, sem desmerecer aquelas que não correspondem ao domínio escolar. 

Kleiman (1995, p.16/17) enfatiza a modalidade escrita da língua da seguinte forma: 

 
Aos poucos, os estudos foram se alargando para descrever as condições de uso da 

escrita, a fim de determinar como eram, e quais os efeitos, das práticas de letramento 

em grupos minoritários, ou em sociedades não industrializadas que começavam a 

integrar a escrita como uma ñtecnologiaò de comunica­«o dos grupos que 

sustentavam o poder. Isto é, os estudos já não mais pressupunham efeitos universais 

do letramento, mas pressupunham que os efeitos estariam correlacionados às 

práticas sociais e culturais dos diversos grupos que usavam a escrita. Por exemplo, é 

possível estudar as práticas de letramento de grupos de analfabetos que funcionam 

em meio a um grupo altamente letrado e tecnologizado, como os funcionários 

analfabetos de uma instituição do estado de São Paulo, com o objetivo de examinar, 

em relação a estes grupos, as consequências sociais, afetivas, linguísticas que tal 

inserção social significa [...] (Kleiman, 1995, p.16/17). 

 

Percebe-se que as novas pesquisas de letramento vão além do desenvolvimento 

escolar, ou seja, englobam uma variedade de fatores sociais que influenciam diretamente as 

práticas de leitura e escrita. Analisando domínios sociais diversos em que a escrita exerce 

influência, constata-se a multiplicidade de letramentos. Nesse contexto, classificar um sujeito 

como iletrado pelo fato de não ser alfabetizado, ou seja, por não dominar a escrita alfabética, é 

um equívoco. A alfabetização é apenas uma das práticas de letramento que, apesar de ser 

dominante, não é a única em nossa sociedade. Ser letrado é utilizar-se de alguma forma de 

ñescritaò para interagir socialmente, independentemente de ser alfabetizado. Um exemplo 

disso é quando se pede a uma criança que nunca frequentou a escola para contar uma história. 

Com certeza ela começará com ñEra uma vezò, porque adquiriu esse conhecimento 

interagindo com seus pais ou com outras pessoas que lhe contaram histórias. Existem também 

comerciantes que fazem cálculos matemáticos por meio da oralidade, de forma muito eficaz, 

embora nunca tenham estudado o assunto cientificamente. Na verdade, adquiriram esse 

conhecimento socialmente, a partir de suas necessidades como sujeitos sociais. Assim, ao 

considerar a escola como uma das agências de letramento, Kleiman (1995, p.20) destaca que 
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O fenômeno de letramento, então, extrapola o mundo da escrita tal qual ele é 

concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os 

sujeitos no mundo da escrita. Pode-se afirmar que a escola, a mais importante das 

agências de letramento, preocupa-se, não com o letramento, prática social, mas com 

apenas um tipo de prática de letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de 

códigos (alfabético, numérico), processo geralmente concebido em termos de uma 

competência individual necessária para o sucesso e promoção na escola. Já outras 

agências de letramento, como a família, a igreja, a rua como lugar de trabalho, 

mostram orientações de letramento muito diferentes (kleiman, 1995, p. 20). 

 

Sabe-se, graças a vários estudos na área, que o letramento vai além da simples 

repetição de palavras. As alterações mencionadas anteriormente neste texto devem incorporar 

a meta de formar na escola estudantes-cidadãos, críticos. Independentemente da esfera social 

de cada um, o professor deve incorporar em suas aulas qualquer forma de letramento que eles 

possuam. 

Rojo (2013) indica que, devido à variedade de práticas de alfabetização existentes, há 

uma variedade de práticas de letramento. Em diversos contextos, o indivíduo deixou de se 

restringir ao termo "letramento", propondo a substituição por "letramentos" ou 

"multiletramentos". De certa forma, é isso que a BNCC (2018) busca. Identificar, em suas 

bases pedagógicas, as ideias inovadoras, as tecnologias emergentes e a inovação cultura 

digital que auxiliam no crescimento do aluno, conduzi-lo à ampliação do saber, através de 

uma postura crítica e consciente. 

Assim, frequentemente nos questionamos: quais são as prioridades do professor ao 

ensinar em sala de aula? De que maneira ele escolhe essas prioridades? Afinal, devido à 

realidade ou às demandas sociais, a leitura e a escrita são essenciais para o funcionamento em 

sociedade. Portanto, chegamos a um ponto crucial desse debate: para ler e escrever, não basta 

dominar o alfabeto e converter letras em sons, é necessário relacioná-los com temas e 

entendimento do mundo. Nesse sentido, a escola e o professor têm o dever de oferecer 

práticas significativas e integradas, além de incentivar e cativar o estudante com livros e 

leituras que sejam relevantes e prazerosas para sua vida. 

Sendo assim, o termo letramento possui vários contextos a serem considerados, por 

isso a necessidade de ser expresso em sua pluralidade, os letramentos, e, sobretudo, a partir do 

que trataremos com mais detalhe na próxima seção, os multiletramentos. Isso pode ser 

explicado, dentre outros aspectos, pelo fato de que o ensino e a aprendizagem podem se 

efetivar em vários espaços, não só no ambiente escolar, com afirma Kleiman (1995). 
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3.2 Multiletramentos 

 

Os estudos sobre multiletramentos tiveram início por meio de uma reunião composta 

por dez professores, o denominado Grupo de Nova Londres (GNL). Esse grupo de professores 

se reuniu em Nova York, Estados Unidos, em 1994, e discutiu uma nova abordagem para a 

Pedagogia dos Letramentos, definindo-a como ñPedagogia dos multiletramentosò. Eram dez 

pesquisadores com experiências de vida diferentes e de várias nacionalidades que se 

dedicaram a debater sobre as práticas futuras em relação à pedagogia. Com o avanço das 

discussões, surgiram algumas indagações, como: ñde que maneira nós podemos garantir que 

as diferenças culturais, de linguagens e de gênero não sejam barreiras para o sucesso 

educacional? Quais são as implicações dessas diferenças para uma pedagogia do letramento? 

ñO que ® adequado para todos num contexto dos fatores cada vez mais cr²ticos em termos de 

diversidade local e conexão global? ò (Cazden et al., 2021, p. 14). De acordo com essa 

pedagogia, tais discussões levam a se pensar em como seria o ensino adequado para mulheres, 

indígenas, imigrantes e falantes de dialetos, por exemplo. O GNL defende que, apesar de os 

educadores estarem focados em tratar a diversidade cultural e linguística por meio da 

pedagogia do letramento, ainda persiste o ensino e aprendizado fundamentado na gramática, 

no cânone literário e em outros métodos convencionais.  

Os pesquisadores do GNL propõem, assim, a seguinte compreensão para o conceito de 

multiletramentos, sintetizando o significado da discussão por eles empreendida: 

 

Decidimos que os resultados de nossas discussões poderiam ser encapsulados em 

uma palavra ï multiletramentos ï palavra que escolhemos para descrever dois 

importantes argumentos com que podemos abordar as ordens cultural, institucional e 

global emergentes: a multiplicidade de canais de comunicação e mídia e a crescente 

prominência da diversidade cultural e linguística. A noção de multiletramentos 

complementa a pedagogia tradicional do letramento ao abordar esses dois aspectos 

relacionados à multiplicidade textual. O que poder²amos denominar ñmera 

alfabetiza­«oò permanece centrado apenas na l²ngua e, geralmente, em uma ¼nica 

forma da língua nacional, que é concebida como um sistema estável baseado em 

regras tais como o domínio da correspondência entre fonemas e letras. Isso se baseia 

na suposição de que podemos discernir e descrever seu uso correto. Essa concepção 

de língua se traduz tipicamente em um tipo mais ou menos autoritário da pedagogia. 

Uma pedagogia dos multiletramentos, ao contrário, concentra-se em modos de 

representação muito mais amplos do que apenas a língua. Eles diferem de acordo 

com a cultura e o contexto e têm efeitos cognitivos, culturais e sociais específicos 

(Cazden et al., 2021, p. 18). 

 

Sendo assim, a Pedagogia dos Multiletramentos engloba a multiplicidade de 

comunicação e a diversidade linguística e cultural presente no cotidiano, tanto nos espaços da 

vida privada quanto nos espaços da vida profissional. 
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Roxane Rojo (2012) também destaca a diferença entre letramento e multiletramentos, 

ao considerar que: 

Diferentemente do conceito de letramentos (múltiplos), que não faz senão apontar 

para a multiplicidade e variedades das práticas letradas, valorizadas ou não nas 

sociedades em geral, o conceito de multiletramentos ï é bom enfatizar ï aponta para 

os dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas 

sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural 

das populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos 

quais ela se informa e se comunica (Rojo, 2012, p. 13). 

 

Assim, podemos entender que os multiletramentos estão ligados à multiplicidade de 

linguagens e culturas. No manifesto produzido em 1996 pelo Grupo de Nova Londres (GNL), 

foi proposto exatamente um modelo pedagógico de aprendizagem voltado para a 

multiculturalidade característica das sociedades globalizadas e para a multimodalidade de 

textos pelas quais a multiculturalidade se comunica e informa. 

Além da multiplicidade cultural, temos também uma multiplicidade de linguagens que 

se destaca pelos modos ou semioses nos textos em circulação. São textos compostos de muitas 

linguagens ñ (ou modos, ou semioses) e que exigem capacidades e práticas de compreensão e 

produ­«o de cada uma delas (multiletramentos) para fazer significarò (Rojo, 2012, p. 19). 

Ainda de acordo com autora, essa nova pedagogia procura destacar outras formas de 

representação e comunicação (multissemiótica) que já estão incorporadas nos contextos 

sociais e que também fazem parte do dia a dia escolar. Nesse contexto, o conceito de 

multiletramentos destaca a função da educação em oferecer ao estudante recursos 

tecnológicos que envolvem um conjunto de competências, para que esse estudante possa 

interagir em meio à sociedade contemporânea.  

Conforme destaquei anteriormente, a teoria dos multiletramentos considera não 

somente a multiplicidade de textos semióticos ou hipermidiáticos, mas também a 

multiplicidade cultural. Seguindo esse mesmo entendimento, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) do ensino fundamental de Língua Portuguesa reforça a importância do 

trabalho com os multiletramentos hipermidiáticos, como pode ser observado na citação a 

seguir: 

[...] as práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e 

textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas 

formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir. As 

novas ferramentas de edição de textos, áudios, fotos, vídeos tornam acessíveis a 

qualquer uma produção e disponibilização de textos multissemióticos nas redes 

sociais e outros ambientes da Web. Não só é possível acessar conteúdos variados em 

diferentes mídias, como também produzir e publicar fotos, vídeos diversos, 

podcasts, infográficos, enciclopédias colaborativas, revistas e livros digitais etc. 

Depois de ler um livro de literatura ou assistir a um filme, pode-se postar 

comentários em redes sociais específicas, seguir diretores, autores, escritores, 
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acompanhar de perto seu trabalho; podemos produzir playlists, vlogs, vídeos- 

minuto, escrever fanfics, produzir e-zines, nos tornar um booktuber, dentre outras 

muitas possibilidades (Brasil, 2017, p. 66). 

 

Além disso, destaco que a BNCC também considera o trabalho com 

multiculturalidade, que está ligado à pedagogia dos multiletramentos, uma solução muito 

relevante para a diversidade cultural. Trata-se, portanto, de não menosprezar as classes menos 

elitistas, respeitando as identidades culturais, a cultura marginal, o culto, o popular, a cultura 

de massa, a cultura das mídias, a cultura digital, as culturas infantil e juvenil, para garantir a 

ampliação de repertório e a interação e o trato com o diferente (Brasil, 2017, p. 68). 

Dessa forma, a Pedagogia dos multiletramentos defende que, com o surgimento de 

novas demandas para uma vida profissional, é necessário que os estudantes sejam capazes de 

dar sua opinião e desenvolver seu lado crítico para atuar de forma cidadã, na sociedade. É 

nesse viés que os multiletramentos sugerem um ensino mais abrangente e inclusivo, que 

aprecia as vivências culturais e sociais dos estudantes, incentivando a reflexão crítica acerca 

das práticas de leitura e escrita em variados contextos. ñEsta ® a base de uma sociabilidade 

coesa, uma nova cidadania em que as diferenças são utilizadas como recurso produtivo e em 

que as diferen­as s«o a normaò (Cazden, 2021, p. 27). Assim, os alunos devem ser 

incentivados a investigar e criar textos em várias linguagens, aprimorando suas competências 

para se expressar de maneira eficiente em um mundo cada vez mais multimodal e interligado. 

Nesse sentido, é preciso entender, segundo o GNL, que ñas linguagens necess§rias para 

produzir sentidos estão mudando radicalmente em três esferas de nossa existência: a vida 

profissional, a vida pública (cidadania) e a vida privada (estilos de vida) ò (Cazden et al., 

2021, p. 21). O quadro abaixo resume a compreensão do mundo que, de acordo com os 

pesquisadores, a pedagogia do letramento deve considerar. 

 

QUADRO 1 - compreensão de mundo 

 Realidade em 

transformação 

Desenhando futuros 

sociais 

Vidas profissionais Capitalismo 

acelerado/Pós-fordismo 

Diversidade produtiva 

 

Vidas públicas 

 

Declínio do pluralismo 

público 

Pluralismo cidadão 



35 

 

 

Vidas privadas Invasão do espaço 

privado 

Estilo de vida 

multicamadas 

(Cazden et al., 2021, p. 31) 

 

Em relação à vida profissional, o pós-fordismo introduziu a variedade produtiva, 

rompendo com modelos de produção em larga escala e promovendo métodos trabalho 

adaptáveis e flexíveis. No que concerne às vidas públicas, a queda do pluralismo 

convencional e o surgimento do cidadão indicam uma tendência para participação ativa e 

inclusiva dos cidadãos no âmbito político e social. Esse fenômeno destaca a relevância da 

democracia participativa, das diferentes vozes e perspectivas para uma sociedade diversa e 

equitativa. 

Por fim, o Grupo defende que a invasão do espaço privado e a formação de estilo 

multicamada evidenciam desafios decorrentes da crescente interconectividade proporcionada 

pelas tecnologias digitais. A multiplicidade de interações e conexões nesse ambiente 

multifacetado requer reflexão ética e crítica sobre privacidade, identidade e relações 

interpessoais no mundo contemporâneo. 

Afinal, estamos inseridos em ambiente social repleto de diferenças culturais, tais como 

gênero, etnia, geração, orientação sexual, entre outras. Com o crescimento de diversos estilos, 

ocorre maior invasão dos espaços privados pela mídia e pelas redes sociais, fenômeno que o 

Grupo denomina "conversacionalização" da linguagem pública. Sendo assim, a pedagogia do 

letramento deve adotar conceitos de acordo com esses novos estilos que a sociedade atual 

apresenta.  (Cazden et al., 2021, p. 30). 

De acordo com o manifesto dos multiletramentos, ressalta-se, assim, a complexidade e 

a interligação dos métodos de criação de significados na sociedade atual. Dessa forma, os 

pesquisadores destacam a importância de entender e analisar criticamente várias linguagens 

presentes no dia a dia, identificando seis grandes áreas que requerem gramáticas funcionais, 

ou seja, metalinguagens que descrevem e elucidam padrões de sentido. 

 

Uma das principais ideias que fundamentam a noção de multiletramentos é a 

crescente complexidade e inter-relação dos diversos modos de produção de sentidos. 

Identificamos seis grandes áreas para as quais são requeridas gramáticas funcionais 

ï as metalinguagens que descrevem e explicam os padrões de sentido: Design 

Linguístico, Design Visual, Design Sonoro, Design Gestual, Design Espacial e 

Design Multimodal. O Design Multimodal é de uma ordem diferente dos outros 

cinco modos de produção de sentidos; ele representa os padrões de interconexão 

entre os outros modos. Utilizamos a palavra ñgram§ticaò num sentido positivo, como 

uma linguagem especializada que descreve padrões de representação. Em cada caso, 
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nosso objetivo é apresentar não mais do que dez elementos principais do Design. 

(Cazden et al., 2021, p. 21). 

 

Essa perspectiva abrangente e integral reconhece que a comunicação humana vai além 

da escrita, abrangendo uma gama variada de modos de expressão, como imagens, sons, 

movimento e tecnologia. Ao criar gramáticas úteis para essas áreas, educadores e 

pesquisadores podem contribuir para o ensino e o entendimento dessas linguagens, 

possibilitando uma perspectiva rica e contextual da comunicação e da criação de significados 

em um mundo cada vez mais diferenciado. 

Nesse sentido, os pesquisadores do GNL defendem que a pedagogia pode ser vista 

como processo de design, construção intencional e estruturada, com objetivo de moldar 

futuros sociais. Isso implica que o currículo não é apenas o conjunto de conteúdo a serem 

ensinados, mas a ferramenta para projetar e influenciar rumos da sociedade. O currículo é 

descrito como elemento que reflete concepções de educação e sociedade, incorporando 

valores e visões sobre cidadania, estilos e desafios do capitalismo acelerado. Dessa forma, 

atua como "design" que organiza práticas pedagógicas para preparar alunos para contextos 

futuros, significando estudantes capazes de integrar formas de comunicação e expressão, 

considerando demandas contemporâneas, como tecnologias digitais e diferentes tipos de 

linguagem. O conceito de Design é usado para descrever tanto o processo criativo quanto o 

produto final da construção de significados. Segundo Cazden et al. (2021, p. 35), por 

exemplo, "o design de um texto" pode se referir tanto à sua estrutura quanto ao processo pelo 

qual ele foi criado.  

  Assim, no manifesto sobre a pedagogia dos multiletramentos, a produção de sentidos 

é apresentada como um processo dinâmico que envolve três componentes: 

1. Designs Disponíveis: os recursos existentes (linguísticos, visuais, culturais 

etc.) utilizados na criação de significados. 

2. Designing: o ato criativo de combinar e transformar esses recursos. Quando 

alguém "desenha" um texto, por exemplo, está escolhendo e organizando esses recursos de 

forma a formar um novo significado, como ao criar novas frases, novos argumentos ou até 

mesmo novas formas visuais de apresentar informações. 

3. Redesign: a recriação ou adaptação dos significados a partir do processo 

anterior. 

Esses elementos destacam que a construção de sentido não é fixa ou regida por regras 

rígidas, mas sim um processo vivo e adaptável. Assim, a metalinguagem dentro da Pedagogia 

dos Multiletramentos é uma linguagem reflexiva que permite aos alunos e professores 
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compreender, analisar e criar significados em múltiplos modos de comunicação, indo além da 

língua escrita tradicional. Ela baseia-se no conceito de "design" de significados, em que os 

modos de representação ð como o visual, o sonoro, o espacial e o gestual ð são vistos como 

recursos dinâmicos que variam conforme o contexto cultural e social.  

A pedagogia dos multiletramentos, portanto, reconhece a pluralidade de linguagens e 

contextos, enfatizando a importância de desenvolver habilidades para interpretar e produzir 

diferentes gêneros textuais em uma variedade de mídias. Assim, a educação deve levar em 

consideração as experiências de vida desses alunos, promovendo um processo de ensino e 

aprendizagem que valorize os diferentes modos de comunicação que existem na sociedade. 

 No caso da intertextualidade, podemos considerar, sob o olhar dessa pedagogia, como 

os sentidos são produzidos à medida que se relacionam com outros textos, ou seja, outros 

tipos de texto. O gênero, por exemplo, é visto como uma categoria intertextual que conecta 

diferentes textos dentro de contextos sociais semelhantes. O discurso, por sua vez, refere-se a 

como a realidade é representada a partir de perspectivas específicas, sendo influenciado por 

fatores culturais e sociais. 

A intertextualidade chama a atenção para as maneiras potencialmente complexas 

como os sentidos (como sentidos linguísticos) se constituem por meio de relações 

com outros textos (reais ou imaginários), tipos de texto (discurso ou gêneros), 

narrativas e outros modos de significação (como design visual, posicionamento 

arquitetônico ou geográfico). Qualquer texto pode ser visto historicamente em 

termos das cadeias intertextuais (séries históricas de textos) em que se baseia, e em 

termos das transformações que opera sobre elas. Por exemplo, os filmes estão cheios 

de referências cruzadas, feitas explicitamente pelo cineasta ou lidas no filme pelo 

espectador enquanto designer: um papel, uma cena, um ambiente. O espectador 

apreende uma boa parte da visão que tem do sentido do filme por meio desses tipos 

de cadeias intertextuais (Cazden et al., 2021, p. 48). 

 

 Assim, na prática pedagógica, alguns conceitos (que descrevemos na sequência) 

fazem toda a diferença para a produção de sentido e efetivação de uma comunicação bem-

sucedida, assim como para o desenvolvimento de uma consciência explícita sobre como os 

sentidos são construídos e transformados em diferentes contextos. Estamos nos referindo a: 

Prática Situada, Instrução Aberta, Enquadramento Crítico e Prática Transformada.  

A Prática Situada refere-se à aprendizagem por meio de experiências reais e 

significativas dentro da comunidade e do cotidiano dos alunos. Isso significa que a educação 

deve ser ancorada no contexto social e cultural dos estudantes, permitindo que eles vejam a 

relevância do que estão aprendendo nas suas vidas cotidianas. 

A Instrução Aberta diz respeito à orientação que promove a construção ativa de uma 

metalinguagem, permitindo que os alunos reflitam sobre os processos de criação de sentido. 
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Isso envolve desenvolver uma metalinguagem que os ajude a articular e compreender como os 

significados são construídos. Essa prática estimula o pensamento crítico, permitindo que os 

alunos analisem e discutam as suas interpretações e compreensões, promovendo um ambiente 

em que a colaboração e o diálogo são centrais. 

O Enquadramento Crítico é a capacidade de análise dos contextos sociais e culturais 

que influenciam os significados produzidos. Essa análise é crucial para que os alunos possam 

entender como as dinâmicas de poder, as ideologias e as práticas culturais afetam a maneira 

como interpretamos textos e produções culturais. Encorajar os alunos a olhar criticamente 

para os contextos em que vivem e aprendem permite que eles se tornem leitores e produtores 

mais conscientes, reconhecendo a pluralidade de vozes e perspectivas presentes na sociedade. 

A Prática transformada é a capacidade dos alunos de transferir e recriar significados 

em novos contextos, tornando-se produtores ativos de sentidos e futuros sociais. Assim, ao 

desenvolver essa habilidade, os alunos se tornam mais aptos a interagir com o mundo ao seu 

redor, utilizando o conhecimento adquirido para enfrentar desafios, expressar as suas ideias e 

contribuir para a construção de futuros sociais mais justos e equitativos. 

Em suma, a proposta de uma pedagogia do letramento pautada nos multiletramentos 

destaca a importância da diversidade cultural e das experiências de cada estudante no 

processo de aprendizagem. É importante respeitar as diferenças como um elemento 

fundamental em ambientes educacionais que não apenas enriquece as práticas pedagógicas, 

mas também encoraja os alunos a se tornarem agentes ativos na produção de sentido. Através 

da Instrução Aberta, do Enquadramento Crítico e da Prática Transformada, busca-se 

promover uma educação que respeite e integre as diversas nuances de pertencimento e cultura 

presentes nas escolas. Assim, a pedagogia dos multiletramentos aqui proposta é um convite à 

reflexão e ao engajamento, enfatizando que todos somos, designers de nossos próprios futuros 

sociais em um mundo cada vez mais diversificado e conectado. 

 

3.3 Gêneros textuais e intertextualidade 
 

Ao tratar dos gêneros textuais no ensino, Marcuschi (2005) resgata os PCN (2009), 

que sugerem o trabalho escolar com o texto, baseado nos gêneros orais ou escritos. Para o 

autor, ñum maior conhecimento do funcionamento dos g°neros textuais ® importante tanto 

para a produ­«o como para a compreens«oò (Marcuschi, 2005, p. 32). 

De acordo com Marcuschi, os gêneros textuais são ocorrências linguísticas que não se 

definem por características linguísticas ou estruturais, mas sim por aspectos 



39 

 

 

sociocomunicativos funcionais, enquanto atividades sociodiscursivas. E estando eles 

emparelhados a atividades socioculturais e a inovações tecnológicas, existem várias maneiras 

de trabalharmos os gêneros na prática escolar. Devemos pensar em situações de trabalho 

textual menos artificiais. É importante selecionar textos pela complexidade do assunto, 

interesse do grupo, ocasiões propícias e situações de interação social, tanto já familiares ao 

aluno, quanto aquelas às quais ele não tenha, ainda, tido acesso, mas que sejam de relevância 

no contexto extraescolar, ñsem for­ar a cria­«o de g°neros que circulam apenas no universo 

escolarò (Marcuschi, 2005, p. 36). 

Levando em conta esse contexto e considerando a formação completa do aluno, 

Kleiman (2011, p.91) afirma que ña leitura ® uma das maneiras que a escola tem de contribuir 

para a diminuição da injustiça social desde que ela forneça a todos as oportunidades para o 

acesso ao saber acumulado pela sociedadeò. Portanto, acredita-se que é por meio do processo 

de leitura que o aluno poderá desenvolver a consciência crítica que se espera a partir das 

discussões em sala de aula. E, é nesse âmbito, que os procedimentos do professor devem 

incluir a apresentação contextualizada do texto, estabelecendo relações com os conhecimentos 

de outras áreas ou com temáticas sociais urgentes proporcionando aos alunos situações 

diversificadas, nas quais a leitura esteja em foco. Já as experiências de aprendizagem devem 

estar relacionadas a uma meta ou atividades específicas de uso da linguagem e ter relação com 

o mundo fora da escola, propósitos claramente definidos, com foco na atividade, em um tema, 

e não apenas em um aspecto específico do sistema linguístico. Assim o foco deve ser o 

significado, a relevância da atividade, e não somente o conhecimento sistematizado 

envolvido.  

Ainda de acordo com Kleiman, (2011, p. 62), um texto não se limita ao que apenas 

está nele, seu significado resulta da interação com outros textos. Sendo assim, 

 

[...] a intertextualidade refere-se às relações entre diferentes textos que permitem que 

um texto derive seus significados de outros. Os textos incorporam modelos, 

vestígios, até estilos (no caso das paródias) de outros textos e de outros gêneros. 

Diz-se que todo texto remete a outros textos no passado e aponta para outros no 

futuro (KLEIMAN, 2011, p. 62). 

 

Em reportagem para a Revista Nova Escola (2009), Marcuschi (2009, p. 54) discute 

meios de como, por exemplo, ensinar adjetivos pedindo aos alunos para caracterizarem um 

personagem. Os adjetivos, certamente, serão usados. Para o autor (p.54), ñS· ent«o cabe 

explicar que esses termos são chamados de adjetivos e são muito importantes em diversos 

textos, sobretudo os contos e as propagandas, mas não são adequados em outros, como as 
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not²ciasò. Ao ressaltar os t·picos de um g°nero, o professor oferece ao aluno a possibilidade 

de perceber que os temas gramaticais estudados não estão desvinculados do uso. Assim 

temos, como apresentado por Liberato (2006), alguns exemplos com sugestões de trabalho: 

_ História em Quadrinho: onomatopeia, conjunções, marcas de oralidade. 

_ Horóscopo: datas, nomes de planetas, adjetivos, tempos verbais. 

_ Receita culinária: imperativo, frações, pesos, medidas. 

_ Bula de remédio: imperativo, termos técnicos, medidas, vocabulário da área da 

saúde. 

_ Verbete de dicionário: aspectos gráficos, transcrição fonética, classificação 

gramatical, definição. 

_ Anúncio de filmes: adjetivos, advérbios, tempos verbais. 

_ Anúncios classificados: Abreviaturas, imperativo, horário, número de telefone, 

endereços, cifras, particípio passado. 

_ Manchetes, definições: tempo verbal, pronomes interrogativos. 

Estamos, portanto, entendendo que é importante enfatizar e trabalhar os diferentes 

tipos de conhecimento - de mundo, textual e sistêmico - para levar o aluno a identificar os 

gêneros e suas funções na vida em sociedade, enfatizando o vínculo das atividades com o 

mundo fora da escola. 

A escolha de gêneros que possam estabelecer relações com os conhecimentos de 

outras áreas, ou temáticas sociais urgentes, presentes na mídia ou necessários à profissão do 

aluno, por si só já lhe oferecerão um trabalho de interação com o meio. Os gêneros 

discursivos emergentes advindos de usos dos novos suportes tecnológicos também precisam 

encontrar espaço nas salas de aula, como meios de evitar um distanciamento entre o papel da 

educação escolar e o novo modelo de sociedade informacional. Marcuschi (2005, p.20) 

esclarece que ® ña intensidade dos usos dessas tecnologias e suas interfer°ncias nas atividades 

comunicativas di§riasò que propiciam o surgimento dos novos g°neros. Parte da² a 

importância da abordagem dos gêneros textuais no contexto da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), fundamentada no conceito dos multiletramentos que busca integrar diferentes 

linguagens e mídias ao processo de ensino, promovendo um aprendizado mais dinâmico e 

conectado à realidade dos alunos.  

 

3.4 Multimodalidade 
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Há uma vasta dimensão de recursos semióticos que permeiam os textos, sejam eles 

digitais ou impressos, o que chamamos de multimodalidade, que se expressa tanto pela 

modalidade oral quanto pela modalidade escrita da linguagem.  Assim, a comunicação oral é 

efetivada por meio de interações representadas por diferentes modos, como gestos, expressões 

faciais, imagens e sons, por exemplo. 

De acordo com Kress (2003), citado por Kersch, Coscarelli e Cani (2016, p.82), são 

definidos alguns códigos, que compõem a linguagem, ou semioses como: Linguagem oral e 

escrita; Visual (imagens, cores e movimento); Gestual (expressões faciais e linguagem 

corporal); Auditivo: (música e efeitos sonoros); Espaço (layout e organização dos objetos no 

espaço).   Assim, conforme Kress e Van Leeuwen (2006, p. 1), a GDV - Gramática do Design 

Visual -  

tem por objetivo descrever a maneira pela qual os participantes representados pelos 

elementos imagéticos em paisagens semióticas ï pessoas, lugares e coisas ï 

combinam em óenunciadosô visuais de maior ou menor complexidade e extensão. 

Ela engloba categorias analíticas para esses atos multimodais, tendo em vista as 

estruturas composicionais convencionais da semiótica visual ocidental. Tais 

categorias concebem as formas gramaticais visuais como recursos para codificação 

de representação, ou materialização de experiências culturais e formas de interação 

social. 

 

 

Os estudos de Michael Halliday, iniciados na década de 1960, apresentam uma 

abordagem funcional da linguagem. A partir dessas pesquisas, desenvolveu-se a Linguística 

Sistêmico-Funcional (LSF), que entende a gramática como intimamente relacionada ao uso da 

linguagem. Nessa perspectiva, as estruturas da linguagem são consideradas manifestações 

visíveis das escolhas sistêmicas feitas pelos falantes.  Kress e Van Leeuwen (2006) que 

também apoiam essa abordagem, pois a (GSF), de Halliday e Matthiessen que também 

reconhece a linguagem como uma atividade social, como uma ferramenta em que os 

significados são produzidos a partir do contexto de mundo em que esse indivíduo está 

inserido.  

A teoria é denominada sistêmica porque representa a gramática da língua como redes 

de sistemas, em vez de meras estruturas (Halliday e Matthiessen, 2004, p. 23). Ela também 

considera a linguagem como essencialmente funcional, englobando diversas funções que 

estão incorporadas na gramática e que, por sua vez, têm como objetivo expressar significados 

de diferentes maneiras. Nesse contexto, a linguagem é utilizada para gerar significados que 

emergem das escolhas feitas no plano paradigmático. Uma gramática que adota uma 

perspectiva sistêmica e funcional parte da ideia de que a linguagem é empregada para atender 
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às necessidades humanas, as quais influenciam a organização do sistema linguístico. Isso 

desperta um interesse particular entre os estudiosos do idioma, devido ao seu caráter 

semiótico social.  

Com isso, torna-se importante entender como as pessoas utilizam a linguagem nas 

suas interações sociais cotidianas, levando os teóricos a delinear quatro principais aspectos 

relacionados à linguagem (Eggins, 2004, p. 3): 1 ï ela é funcional; 2 ï sua função é a criação 

de significados; 3 ï esses significados são moldados pelo contexto situacional e cultural em 

que ocorrem; 4 ï o uso da linguagem é um processo semiótico, caracterizado pela construção 

de significados por meio de escolhas. Assim, entendemos que a linguagem é uma ferramenta 

funcional que tem como principal objetivo a criação de significados. Esses significados são 

moldados pelo contexto situacional e cultural em que a comunicação ocorre, o que implica 

que diferentes circunstâncias podem influenciar a interpretação das mensagens. Além disso, o 

uso da linguagem é um processo semiótico, ou seja, envolve a construção de significados por 

meio de uma série de escolhas que os falantes fazem. Assim, cada ato de comunicação é 

resultado de decisões que refletem tanto a intenção do emissor quanto o ambiente em que a 

interação se dá. 

Halliday (1978) concebeu a língua como um sistema repleto de potencialidades 

semânticas. Cada escolha linguística abre um leque de alternativas que possibilita ao falante 

criar significados específicos. Embora seja desafiador mapear todas as possibilidades 

derivadas de cada decisão na linguagem, a Linguística Sistêmica Funcional (LSF) ajuda os 

falantes a perceberem que o sentido de um texto é construído através do aproveitamento dos 

potenciais significativos da língua, aplicável a qualquer idioma, por meio da análise textual.  

De acordo com Halliday (1978), o texto é um conjunto coerente de significados 

interligados, cujas partes possuem estruturas adequadas para atender a objetivos e contextos 

específicos. Assim, os significados devem se alinhar à situação de comunicação e à interação 

entre os interlocutores. A LSF sugere que é a partir do texto que se desenvolvem caminhos 

para o uso da língua e para a realização de eventos linguísticos em práticas sociais entre os 

falantes. Halliday também destacou a importância do conceito de contexto, situando o texto 

dentro do seu ambiente de uso. Ele definiu "contexto de cultura" e "contexto de situação", 

onde o primeiro se refere às diferentes culturas que utilizam a língua de forma mais ampla, e o 

segundo foca nas variações linguísticas determinadas pelas escolhas dos falantes.  

Nesse sentido, a LSF relaciona o significado das palavras de modo interligado, visto 

que os falantes interpretam suas experiências humanas, atuando com a língua de maneira 

funcional. Portanto, entendemos, na nossa pesquisa, que a gramática funcional não se limita a 
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um conjunto de regras, mas se apresenta como uma abordagem que descreve, interpreta e 

constrói sentidos. A Gramática Sistêmico-Funcional (GSF) e a LSF estão intimamente 

ligadas, e nossa proposta envolve tanto textos verbais quanto não verbais, fundamentando-se 

na ideia de que ñum texto ® linguagem em usoò (HALLIDAY; HASAN, 1989). A linguagem, 

portanto, atua sempre em um contexto específico e pode incorporar diversos recursos 

semióticos. Halliday (1984) desenvolveu a GSF com o intuito de oferecer ferramentas para 

descrever o aspecto funcional da língua, considerando textos, interlocutores e seus contextos 

de uso. 
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4 DESENHO METODOLÓGICO  

 

Neste capítulo, apresento a classificação da pesquisa, os procedimentos adotados para 

a sua realização, detalhando os critérios de seleção do corpus, assim como das análises.  

Começo ressaltando o caráter aplicado desta pesquisa. Conforme afirmam Prodanov e 

Freitas (2013, p. 51), ña pesquisa aplicada tem como objetivo gerar conhecimentos para 

aplicação prática, voltados à solução de problemas específicosò. Assim, o estudo aqui 

desenvolvido utiliza fundamentos teóricos para compreender a realidade estudada e, ao 

mesmo tempo, propor encaminhamentos que possam produzir melhorias efetivas na prática.  

Com essa finalidade, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa e interpretativa, pois 

ñtrabalha com o universo dos significados, motivos, cren­as e valores, visando interpretar e 

compreender a lógica interna dos grupos e práticas sociais. ò (MINAYO, 2001, p. 21) 

Já no que se refere aos procedimentos, apoia-se em uma pesquisa documental que, 

segundo Gil (2002), 

 
assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A diferença essencial entre ambas está 

na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza 

fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado 

assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda um 

tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos 

da pesquisa (Gil, 2002, p. 45). 

 

 

4.1 O corpus da pesquisa e os procedimentos metodológicos 
  

A editora responsável pela coleção a ser analisada é a editora Moderna, uma das 

maiores editoras a publicar nas edições do PNLD dos últimos anos, de acordo com Kubota 

(2018). 

Quanto aos procedimentos de seleção dos dados, primeiramente, fiz uma busca pelos últimos 

livros didáticos de Língua Portuguesa para a modalidade EJA de ensino e encontrei apenas 

quatro volumes da Editora Moderna de 2013, para uso em 2014, 2015 e 2016. Trata-se de 

quatro volumes de livros didáticos para alunos da modalidade EJA do 6° ao 9° ano do ensino 

fundamental II como ilustrado na imagem a seguir: 

Figura 1 ï Capas dos livros A Capa dos Livros Didáticos Eja Moderna 
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Fonte: Site editora EJA Moderna. 

 

A Cole­«o escolhida para a an§lise ® a ñEJA Moderna: Educa­«o de Jovens e Adultos: 

anos finais do ensino fundamental IIò, per²odo que compreende a etapa redefinida como ñ6Ü 

ao 9Üò ano. Cada livro contempla oito disciplinas (Portugu°s, Matem§tica, Hist·ria, 

Geografia, Ciências, Arte, Inglês e Espanhol), denominadas de componentes.   

 Assim, elegi focalizar integralmente o componente de Língua Portuguesa no livro do 

6º ano, que é abordado em duas unidades, sendo cada uma delas dividida em dois capítulos, 

resultando em um total de 69 páginas, conforme imagens abaixo: 
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Figura 2  ï Sumário do livro 6º ano 

 

Fonte:  Componente Língua portuguesa.  Unidade 1 Coleção EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p.4. 
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Figura 3 - Continuação do sumário do livro 6º ano 

 

Fonte:  Componente Língua portuguesa.  Unidade 2 Coleção EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p.5 
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Figura 4 ï Roteiro do livro 6º ano 

 

Fonte:  Componente Língua portuguesa.  Unidade 1 e 2. Coleção EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p15. 

 

O livro do 6º ano foi escolhido por ser o 1º ano do fundamental II; assim, será possível 

compreender a abordagem da Coleção em estudo, assim como a perspectiva teórica que 

norteia a obra, ao receber o estudante da EJA no ensino fundamental II. 

Conforme o PNLD EJA (2014, p.170), os livros seguem uma proposta pedagógica 

orientada por uma diversidade de textos que estimulam a prática comunicativa em vários 

contextos discursivos e em diferentes gêneros, como, por exemplo: poemas, crônicas, contos, 

lendas, charges, cartuns, tirinhas, notícias de jornal, entre outros. 
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Conforme podemos perceber na macroestrutura do livro em análise, todos os capítulos 

são organizados em seções que se repetem em todos os volumes da obra; exceção para o 

Capítulo 4 da Unidade 2 que, além das seções mencionadas, apresenta também indicações de 

livros, sites e filmes e a lista de Referências Bibliográficas. 

 

4.2 Etapas da análise  
 

Para a análise do corpus desta pesquisa, defini quatro categorias de análise, que estão 

elencadas em uma ficha de registro com o objetivo de fornecer diretrizes para a codificação 

dos dados. De acordo com Minayo (2001), 

 

A palavra categoria, em geral, se refere a um conceito que abrange elementos ou 

aspectos com características comuns ou que se relacionam entre si. Essa palavra está 

ligada à ideia de classe ou série. As categorias são empregadas para se estabelecer 

classificações. Nesse sentido, trabalhar com elas significa agrupar elementos, idéias 

ou expressões em torno de um conceito capaz de abranger tudo isso. Esse tipo de 

procedimento, de um modo geral, pode ser utilizado em qualquer tipo de análise em 

pesquisa qualitativa (Minayo,2001, p.70). 

  

Na sequência, realizei a leitura sistemática do Componente de Língua Portuguesa do 

livro didático do 6º ano, identificando e registrando as ocorrências relevantes para cada 

categoria de análise e preenchendo as fichas de registro, conforme modelo a seguir. 

 

FICHA GUIA PARA ANÁLISE  

 
  

Obra:    

Autores:  
 

  

Editora:   

Edição:   

Ano/nível de ensino:    

Ano de publicação:   

    
CATEGORIAS DE ANÁLISE SEGUNDO A PERSPECTIVA DOS 

MULTILETRAMENTOS  (Cazden et al., 2021) 

 

UNIDADE:         
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CAPÍTULO:  

    
1) GÊNEROS TEXTUAIS E INTERTEXTUALIDADE 

 

Gêneros presentes: 

Abordagem e propósito: 

Diálogo com outro texto: 

Abordagem e propósito: 

 

2) MODALIDADES DE LINGUAGEM E MULTIMODALIDADE  

Modalidades presentes:  

Abordagem e combinação: 

 

3) INCLUSÃO, DIVERSIDADE E INTERAÇÃO: 

Inclusão: 

Representatividade de diferentes grupos: 

Diversidade: 

Sensibilidade quanto às questões de gênero, raça e diversidade cultural.  

Aprendizagem colaborativa: 

Interação dos alunos com o texto; dos alunos entre si; dos alunos com o professor. 

 

4) Integração de recursos tecnológicos: 

Utilização de outras tecnologias ou sugestão para uso. 

 
  

  

 
    

 

Para a interpretação dos dados, busquei identificar padrões, tendências ou relações 

entre as categorias de análise, fazendo conexões com conceitos relevantes da área de estudo. 

Entendo que investigar o funcionamento dessas categorias ï que foram propostas a partir do 

meu entendimento do conceito de multiletramentos, com base, especialmente, nas discussões 

do Grupo de Nova Londres (1996), de Rojo (2012) e de Cazden (2021) ï nos dados em 

análise me faz chegar o mais próximo possível da abrangência dos multiletramentos, 

conseguindo, dessa forma, dar conta do objetivo geral com o qual me comprometo nesta 

pesquisa. 

 Na categoria Gêneros textuais e intertextualidade, procurei identificar: (i) os 

gêneros textuais presentes no capítulo, discutindo como e com que propósito cada um é 
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utilizado; (ii) referências a outros textos, autores ou fontes de conhecimento dentro do 

capítulo, verificando se essas referências enriquecem o conteúdo e promovem uma 

compreensão mais ampla do tema.  

Em Modalidades de linguagem e multimodalidade, observei: (i) se o texto do 

capítulo utiliza diferentes modalidades de linguagem, como texto escrito, imagens, gráficos e 

possíveis elementos audiovisuais; (ii) como essas diferentes modalidades são combinadas; 

(iii) se há padrões de uso de linguagem visual, como layout, cores e tipografia, e (iv) como 

todos esses elementos contribuem para a compreensão do conteúdo.  

Na terceira categoria, Inclusão, diversidade e interação, procurei examinar: (i) a 

representatividade de diferentes grupos sociais, culturais e étnicos no texto e nas imagens do 

capítulo; (ii) a sensibilidade em relação a questões de gênero, raça e diversidade cultural, 

observando como esses temas são abordados no conteúdo do capítulo; (iii) se e como as 

atividades propostas no capítulo promovem a interação dos alunos com o texto, com os 

colegas e com o professor; (iv) se e como elas incentivam uma aprendizagem colaborativa e 

inclusiva.  

Na quarta categoria, Integração de recursos tecnológicos, observei se as atividades 

promovem a utilização de outras tecnologias ou se sugerem os seus usos. 

O Quadro a seguir apresenta uma síntese das categorias de análise. 

 

QUADRO 2 ï CATEGORIAS DE ANÁLISE 

Categorias de análise Definições das categorias 

Gêneros textuais e intertextualidade Identificar os gêneros textuais presentes e 

como são utilizados para diferentes 

propósitos, além de observar referências a 

outros textos ou fontes de conhecimento. 

 

Modalidades de linguagem e 

multimodalidade 

Avaliar como o texto utiliza diferentes 

modalidades, como verbal, visual e 

audiovisual, para transmitir informações e 

conceitos, bem como a combinação dessas 

modalidades para promover a compreensão 

do conteúdo. 

Inclusão, diversidade e interação Verificar a representatividade de diferentes 

grupos sociais, culturais e étnicos, bem 

como a sensibilidade em relação a questões 

de gênero, raça, além de analisar se as 

atividades propostas promovem a interação 

dos alunos com o texto, com os colegas e 

com o professor e a aprendizagem 

colaborativa. 

Integração de recursos tecnológicos. Verificar se os livros promovem, 
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incentivam ou dão suporte para o uso de 

tecnologias como: QR Codes, links para 

sites e aplicativos educacionais, que possam 

ampliar as possibilidades de interação e 

aprendizagem dos alunos. 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 

 

 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO  

 

Para a compreensão dos caminhos da análise, retomo a definição das perguntas de 

pesquisa: a abordagem dos multiletramentos está presente no componente de Língua 

Portuguesa do livro didático do 6º ano da coleção EJA Moderna de 2013? Em caso 

afirmativo, como essa abordagem é desenvolvida?  

Meu propósito, portanto, é dar conta do objetivo geral assumido nesta pesquisa, que 

consiste em analisar se e como a pedagogia dos multiletramentos perpassa o livro didático de 

Língua Portuguesa para a EJA no ensino Fundamental II, especificamente no livro do 6º ano 

da coleção EJA Moderna de 2013.  

Tendo construído os critérios para a observação dos dados a partir da delimitação das 

categorias de análise, conforme descrito na metodologia, apresento, na sequência, a descrição 

da organização didática do livro em análise.  

 

5.1 A organização do Componente de Língua Portuguesa do livro do 6º ano  
 

Para a melhor compreensão da organização macroestrutural do componente de Língua 

Portuguesa do livro do 6º ano, optei pela apresentação no quadro abaixo:  

 

Quadro 3 - Coleção EJA Moderna: Educação de Jovens e Adultos: anos finais do 

ensino fundamental II 

Componente: Língua Portuguesa 

Editora Moderna 

Livro 6° ano 

Eixos temáticos 

Unidade 1- Identidade e Pluralidade 

Capítulo 1 - Diferentes falares e versos 

 

 

Capítulo 2 - Histórias, palavras e origens 

- Página de abertura 

- Para refletir 

- Para ler e aprender 

- Para compreender 

- Para além do texto 

- Para estudar gênero 

- Página de abertura 

- Para refletir 

- Para ler e aprender 

- Para compreender 

- Para além do texto 

- Para estudar gênero 
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- Para refletir sobre a língua 

- Para praticar 

- Para escrever 

- Para falar em público 

- Para organizar o que aprendemos 

- Texto complementar 

- Para refletir sobre a língua 

- Para praticar 

- Para escrever 

- Para falar em público 

- Para organizar o que aprendemos 

- Texto complementar 

Unidade 2 - Alimentação 

Capítulo 3 ï Tornando o cotidiano mais 

leve 

 

Capítulo 4 ï Os recursos da publicidade 

- Página de abertura 

- Para refletir 

- Para ler e aprender 

- Para compreender 

- Para além do texto 

- Para estudar gênero 

- Para refletir sobre a língua 

- Para praticar 

- Para escrever 

- Para falar em público 

- Para organizar o que aprendemos 

- Texto complementar 

- Página de abertura 

- Para refletir 

- Para ler e aprender 

- Para compreender 

- Para além do texto 

- Para estudar gênero 

- Para refletir sobre a língua 

- Para praticar 

- Para escrever 

- Para falar em público 

- Para organizar o que aprendemos 

- Texto complementar 

- Indicações de livros, sites e filmes 

- Referências Bibliográficas 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Entre os temas tratados na coleção, destacam-se alguns que aparecem com frequência, 

como: trabalho, alimentação, publicidade, debates sobre questões de gênero e etnias, a 

valorização da diversidade cultural do país e a pluralidade de identidades.  Como pode ser 

percebido a partir do quadro, o componente de Língua Portuguesa do livro do 6º ano é 

dividido em duas unidades temáticas: a Unidade I, intitulada Identidade e Pluralidade e a 

Unidade II, denominada Alimentação. Cada unidade é composta por dois capítulos. Cada 

capítulo, por sua vez, é formado pela página de abertura e mais 11 seções, sempre 

apresentadas na seguinte ordem: 
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1. ñP§gina de aberturaò: composta pelo título da unidade no topo da página, seguido do 

título do capítulo. Geralmente traz uma obra de arte ou uma imagem acompanhada de 

um pequeno texto referente à imagem, além de um padrão recorrente de perguntas. 

2. ñPara refletirò: traz textos veiculados em jornais e sites para propor uma reflex«o entre 

os estudantes sobre o conteúdo que será discutido ao longo do capítulo.  

3. ñPara ler e aprenderò: apresenta outro texto para leitura e discussão em grupo, 

promovendo o desdobramento da reflexão sobre a temática do capítulo. 

4. ñPara compreenderò: propõe questões de leitura e interpretação do texto da seção 

anterior, ampliando o debate sobre a temática em discussão. 

5. ñPara al®m do textoò: traz uma proposta de interpreta­«o de um texto, a partir de uma 

relação de intertextualidade com o texto anterior. 

6. ñPara estudar o g°neroò: prop»e atividades de an§lise do g°nero em foco no cap²tulo. 

7. ñPara refletir sobre a l²nguaò: apresenta questões relacionadas à linguagem utilizada no 

gênero para reflexão dos estudantes. 

8. ñPara praticarò: contém atividades de prática de leitura e compreensão dos elementos 

constitutivos do gênero em estudo. 

9. ñPara escreverò: apresenta proposta de produção do gênero trabalhado no capítulo, 

com atenção às etapas de planejamento, elaboração, avaliação e reescrita. 

10. ñPara falar em p¼blicoò: aparece nos capítulos 1, 2 e 4, que abordam, respectivamente, 

os gêneros poema, lenda e anúncio publicitário. Esta seção promove o 

desenvolvimento da argumentação e da oralidade; o capítulo 3 não apresenta essa 

seção. 

11. ñPara organizar o que aprendemosò: ao final de cada capítulo, é apresentado um 

resumo do conteúdo estudado e um texto complementar que, na maioria das vezes, não 

possui relação com o gênero estudado, mas guarda afinidade com o tema. 

 

De acordo com o PNLD EJA (2014, p. 170-171), o componente de Língua Portuguesa 

deve valorizar o uso da língua em situações contextualizadas, apresentando uma ampla 

variedade de gêneros textuais ï como poemas, crônicas, notícias, tirinhas e charges ï que 

refletem diferentes práticas comunicativas. Essa diversidade busca atender às necessidades da 

EJA, favorecendo a formação de leitores e escritores críticos, capazes de relacionar os textos 

aos propósitos comunicativos e à sua própria vivência sociocultural. 

Assim, as atividades de leitura devem incentivar a interação entre autor, texto e leitor, 

exigindo inferências, hipóteses e a construção de sentidos a partir de conhecimentos prévios. 
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Já a produção escrita deve ser acompanhada por propostas de reescrita e de socialização dos 

textos, em diálogo com os colegas. Além disso, deve haver incentivo à oralidade, promovendo 

debates e discussões em sala de aula. 

No livro em análise, os conteúdos linguísticos ï como ortografia, classes de palavras e 

tempos verbais ï são articulados às práticas de leitura, escrita e oralidade, com destaque para 

a se­«o ñPara refletir sobre a l²nguaò. Dessa forma, a obra integra diferentes formas de 

linguagem e apresenta atividades diversificadas, alinhadas às demandas contemporâneas do 

ensino de Língua Portuguesa. 

É importante destacar que os títulos dos capítulos do livro didático utilizam vários 

recursos gráficos, como, por exemplo, o uso da caixa alta (letras maiúsculas) dentro do 

cabeçalho em formato retangular em tons de vermelho e laranja. Assim, a utilização da caixa 

alta nos títulos principais (unidade, capítulo e seções) enfatiza a estrutura textual, permitindo 

ao leitor localizar com facilidade as seções do livro didático. As cores vermelho e laranja 

também ressaltam a visibilidade como marcadores visuais, guiando o olhar do leitor para uma 

melhor compreensão da organização do texto, como pode ser percebido nas imagens a seguir: 
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Figura 5 - Cabeçalho da página de abertura do Capítulo 1 da Unidade I 

 

Fonte: cabeçalho da página de abertura do Capítulo 1 da Unidade I. Coleção EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, 

p.16. 

 

 

Figura 6 - Cabe­alho da se­«o ñPara refletirò e do Cap²tulo 1 da Unidade I 

 

Fonte: cabe­alho da se­«o ñPara refletirò e do Cap²tulo 1 da Unidade I. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 

2013, p.17. 

 

Na sequência, apresento a análise dos quatro capítulos do componente de Língua 

Portuguesa do livro do 6º ano (Capítulos 1 e 2 da Unidade I e Capítulos 3 e 4 da Unidade II). 

 
5.2 Análise do Capítulo 1 da Unidade 1 

 

Inicialmente, apresento a ficha das categorias elencadas para análise, relatando, 

posteriormente, o estudo detalhado deste capítulo 1. 

FICHA GUIA PARA ANÁLISE  

   

Obra: EJA Moderna   

Editora responsável: Virginia Aoki   

Editora: Moderna   

Edição:1º   

Ano/nível de ensino: 6º ano do ensino fundamental   

Ano de publicação: 2013   

    
CATEGORIAS DE ANÁLISE SEGUNDO A PERSPECTIVA DOS 

MULTILETRAMENTOS  (Cazden et al., 2021) 

 

UNIDADE: 1 IDENTIDADE E PLURALIDADE  
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CAPÍTULO: 1 DIFERENTES FALARES E VERSOS  
    

1) GÊNEROS TEXTUAIS E INTERTEXTUALIDADE 

Gêneros presentes: tela, notícia e poema (p. 17 a 33). 

Abordagem e propósito: A tela (pintura), uma forma de expressão artística que pode 

comunicar emoções, reflexões ou críticas sociais, é usada como abertura do capítulo para 

iniciar a discussão sobre a temática da unidade Identidade e Pluralidade. Podemos 

observar que o propósito é promover a interação dos estudantes entre si e com o 

professor, a partir da leitura e da compreensão dos elementos não verbais.  

 

A not²cia aparece na sequ°ncia, na se­«o intitulada ñPara refletirò. Aborda uma mudan­a 

na emissão da carteira de identidade, informando, de maneira clara e concisa, sobre a 

gratuidade do documento. Assume o propósito de promover um novo debate, agora a 

partir da compreensão do texto verbal. Assim, informa sobre a medida, mobilizando a 

atenção para questões sociais relacionadas à inclusão e aos direitos dos cidadãos da 

Paraíba. 

O poema, obra literária que mistura elementos da poesia com a teatralidade, aparece 

inicialmente na se­«o ñPara ler e aprenderò. Apresenta uma narrativa que retrata a vida de 

Severino, um homem simples do sertão nordestino, abordando temas como a morte, a 

fome, a migração e as dificuldades enfrentadas pela população rural. A partir de uma 

crítica social, com destaque para questões existenciais, o texto parece ter como propósito 

promover uma reflexão mais crítica e aprofundada sobre o tema da unidade, fomentando 

a leitura da inter-relação entre elementos verbais e não verbais. Nesse sentido, o poema 

traz à tona o sofrimento do personagem e, por extensão, de muitos brasileiros no contexto 

da seca e da pobreza no Nordeste, promovendo uma reflexão sobre a desigualdade social. 

Diálogo com outro texto:  

 

Abordagem e propósito: O capítulo propõe um diálogo implícito entre a imagem da 

obra de arte de Gerson Guerreiro e o poema de João Cabral de Melo Neto, ao retratar o 

cidadão nordestino e suas dificuldades. Isso é feito por meio de exercícios de leitura que 

trabalham a compreensão dos dois modos semióticos ï o verbal e o não verbal ï e da 

percepção da inter-relação entre o poema ñMorte e Vida Severinaò e a tela ñOs 

retirantesò. 

 

2) MODALIDADES DE LINGUAGEM E MULTIMODALIDADE  
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Modalidades presentes: abordagem e combinação 

No Capítulo 1, observamos a presença de diferentes modalidades de linguagem que 

enriquecem a compreensão do conteúdo. A modalidade visual é evidenciada nas telas 

ñSegue Secoò e ñOs Retirantesò, de Gerson Guerreiro e Gontran Guanaes Netto, 

respectivamente. Essas obras visuais atuam como expressões que comunicam emoções e 

narrativas por meio da combinação de cores, formas e texturas. A interpretação dessas 

imagens é subjetiva, variando conforme o olhar do espectador, podendo evocar 

sentimentos ou memórias e configurando-se como forma de linguagem não verbal. 

Por outro lado, o capítulo também apresenta modalidades verbais, destacando gêneros 

como not²cia e poemas, incluindo ñMorte e Vida Severinaò, ñA Triste Partidaò, 

ñPoeminha do Contraò, ñAs Coisas Muito Claras Me Noturnamò, ñSoneto 4ò e 

ñQuadrilhaò. O poema ñMorte e Vida Severinaò, de Jo«o Cabral de Melo Neto, ® 

particularmente notável pela riqueza de metáforas, imagens e simbolismos, que capturam 

a complexidade da realidade do sertão nordestino, abordando as nuances da vida e da 

morte. 

Além disso, estabelece-se uma inter-relação entre os elementos verbais e não verbais, 

fundamental para a construção de sentido. As imagens, quando combinadas com os 

poemas, funcionam como recurso valioso que auxilia na contextualização das emoções e 

significados contidos nas palavras. Essa combinação permite uma compreensão mais 

profunda e enriquecedora, destacando como a multimodalidade intensifica a experiência 

da leitura. A notícia, por exemplo, é apresentada em uma figura que explicita o formato 

do texto na plataforma on-line na qual foi veiculada. Na se­«o ñPara conhecer o 

contextoò, aparece, em um quadro de fundo amarelo ¨ direita do poema, uma 

minibiografia do autor, acompanhada de foto, o que permite ao aluno conhecer a autoria 

do poema. Outro recurso multimodal relevante ® o mapa na se­«o ñPara refletir sobre a 

l²nguaò (p. 27), que utiliza cores e figuras para dialogar com o texto verbal sobre 

variedades linguísticas regionais; além das fotos de interações formais e informais (p. 

28), que ilustram variedades lingu²sticas situacionais. Ressalto tamb®m que a se­«o ñPara 

organizar o que aprendemosò ® sempre destacada em um quadro rosa, chamando a 

atenção para o que foi estudado no capítulo. 

 

3) INCLUSÃO, DIVERSIDADE E INTERAÇÃO: 

Inclusão: 

Representatividade de diferentes grupos: 

Na educação de jovens e adultos (EJA), a inclusão deve enfatizar a representatividade de 
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diversos grupos sociais, culturais e ®tnicos. A utiliza­«o de textos como a obra ñSegue 

Secoò, de Gerson Guerreiro, e o poema ñMorte e Vida Severinaò, de Jo«o Cabral de Melo 

Neto, evidencia o contexto do Nordeste, retratando as condições de vida do povo 

nordestino. Assim, dá representatividade a essa população, ao mesmo tempo em que 

mostra diversas facetas dessa realidade ï agricultores, migrantes e famílias em situação 

de vulnerabilidade. Além disso, o uso da linguagem popular e do regionalismo fortalece a 

presença cultural do Nordeste no texto, refletindo sua identidade e tradições. Da mesma 

forma, a notícia sobre a gratuidade da carteira de identidade representa uma política 

pública voltada para a inclusão de grupos historicamente marginalizados, como 

trabalhadores rurais e populações de baixa renda, ou ainda aqueles que, assim como os 

estudantes da EJA, começaram a trabalhar muito cedo e não concluíram os estudos. 

Diversidade: 

Sensibilidade quanto às questões de gênero, raça e diversidade cultural.  

Os poemas refletem a diversidade cultural e as questões sociais enfrentadas por diferentes 

grupos no Brasil. ñMorte e Vida Severinaò, por exemplo, aborda quest»es de g°nero por 

meio das representações femininas, em que as mulheres aparecem como figuras fortes, 

enfrentando desafios e lutando pela sobrevivência de suas famílias. Embora a narrativa 

principal esteja centrada na figura masculina de Severino, as mulheres desempenham 

papéis cruciais na história, simbolizando força e resistência. J§ o ñSoneto 4ò explora o 

amor, a universalidade das emoções humanas, mas também pode ser interpretado sob 

diferentes perspectivas culturais e de vida. 

Aprendizagem colaborativa: 

Interação dos alunos com o texto; dos alunos entre si; dos alunos com o professor. 

As atividades que incentivam discussões em grupo sobre os temas dos poemas e da 

notícia buscam promover a aprendizagem colaborativa. Por meio delas, os alunos 

compartilham experiências relacionadas à identidade e discutem as implicações sociais 

dos textos, construindo um espaço de troca de ideias rico e diversificado. Todas as 

atividades de leitura e compreensão do capítulo são elaboradas para promover essa 

situação de interação ï entre os alunos e também entre os alunos e o professor. 

4) INTEGRAÇÃO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS2: 

 

Utilização de outras tecnologias ou sugestão para uso. 

  

 

 

2Essa categoria será tratada posteriormente no capítulo quatro. 
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Tendo feita a categorização deste capítulo, apresento na sequência uma análise mais 

detalhada, começando pela observação da página de abertura do Capítulo 1. 

Figura 7 ï Página de abertura do capítulo 1 ï Tela acr²lica ñsegue secoò 

 

Fonte: Página de abertura do Capítulo 1 da Unidade I. Coleção EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p.16. 

 

Os títulos da Unidade ñIdentidade e Pluralidadeò e do Capítulo 1 ñDiferentes falares e 

versosò apontam para um direcionamento importante no desenvolvimento dos 

multiletramentos: inclusão e diversidade. Assim, a primeira entrada cognitiva do capítulo ï 

seu título ï abre caminho para a construção de inferências que ressaltam a temática da 

pluralidade. Nesse contexto, a ideia central é a compreensão e valorização da pluralidade de 
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identidades e de sua inter-relação com o uso da linguagem em diferentes contextos 

comunicativo. 

A expressão ñIdentidade e Pluralidadeò evoca a reflexão sobre as múltiplas facetas que 

compõem a identidade de cada indivíduo, considerando aspectos culturais, sociais e étnicos. 

Ao reconhecer e respeitar essa diversidade, promove-se um ambiente inclusivo e 

enriquecedor, que favorece a troca de conhecimentos e experiências. Como veremos adiante, 

o capítulo é sempre acompanhado por imagens, atividades e textos complementares que 

incentivam as discussões. Além disso, há caixas com minibiografias dos autores e glossário ao 

redor das atividades ligadas ao texto. 

Na apresentação da ficha de categorias analisadas, vimos que o Capítulo 1 explora 

diferentes gêneros textuais: tela, notícia e poema. Isso evidencia que o capítulo abrange uma 

diversidade de gêneros. A página de abertura apresenta a tela ñSegue Secoò, de Gerson 

Guerreiro, que retrata a vida do cidadão nordestino em meio às dificuldades do clima árido. A 

imagem é seguida de um pequeno texto que aborda a questão da pluralidade e da identidade 

brasileiras, reforçando as categorias da inclusão e da diversidade, especialmente no trecho 

ñConhecer, valorizar e respeitaréò. 

Em seguida, são propostas perguntas que exploram a relação entre texto verbal e não 

verbal. Trata-se de uma atividade de multimodalidade, a partir da combinação do verbal com 

o não verbal. As perguntas ressaltam a importância de levar os alunos a perceber como os 

elementos visuais, como a cor, colaboram para a construção de sentido na tela de Gerson 

Guerreiro. O gênero obra de arte (tela) é utilizado com objetivo de promover a discussão 

sobre a temática do capítulo, estimulando a produção oral dos estudantes, de forma criativa e 

subjetiva, levando-os a perceber como diferentes semioses se entrelaçam na construção de 

sentido. 

Além disso, vale destacar que o convite para a discussão promovida pelo último 

comando da atividade (ñFale sobre essas quest»es com os colegaséò) incentiva o debate 

entre colegas e professor, estimulando a criatividade e a perspectiva crítica dos estudantes 

diante das múltiplas interpretações da linguagem visual. Essa abordagem demonstra o foco do 

livro em atividades interativas que fomentam a aprendizagem colaborativa. 

Ao explorar a apreciação de obras de arte e promover a reflexão acerca das diversas 

paisagens, tradições e formas de expressão que compõem a identidade brasileira, este capítulo 

convida os alunos a ampliar seu entendimento sobre o país e sua diversidade cultural. A arte 

de Gerson Guerreiro, retratada em acrílico sobre tela, parece servir como um meio de 
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sensibilização e diálogo, encorajando a reflexão sobre a valorização da diversidade e a 

interação entre distintas culturas. 

Além disso, por meio da análise crítica da arte, a atividade busca desenvolver o 

respeito mútuo, a valorização das especificidades e a criação de uma sociedade mais inclusiva 

e equilibrada. Assim, ao tratar da vasta diversidade do Brasil, os recursos usados nesta 

abertura do Capítulo 1 chamam a atenção para a pluralidade cultural que define o Brasil como 

nação, incentivando os alunos a reconhecer e valorizar as riquezas do nosso país.  

Vale destacar, também, que o mesmo gênero textual, a arte visual, aparece novamente 

na p§gina 21 na se­«o ñPara al®m do textoò. Trata-se da obra ñOs retirantesò de Gontran 

Guanaes Netto, que também retrata a cultura nordestina, abordando a migração, do povo 

nordestino diante da seca em busca de melhores condições de vida. 
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Figura 8 - Tela acr²lica ñOs retirantesò 

 

Fonte: Se­«o ñPara al®m do textoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 21. 

 

 Assim, podemos dizer que há uma inter-relação entre os textos que é retratada nas 

duas telas, pois ambas trazem a seca como fator determinante para a migração e a luta do 

povo nordestino além de dar voz às classes mais marginalizadas, representadas pela troca de 

experiências vividas pelos nordestinos na construção de sua identidade. 

Outro g°nero trabalhado neste cap²tulo, na se­«o ñPara refletirò, ® a not²cia (p. 17), que 

versa sobre o direito à carteira de identidade e tem como propósito informar ao público sobre 

a emissão gratuita do documento, a fim de facilitar o acesso aos cidadãos.  
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Figura 9 - Notícia sobre a emissão gratuita da carteira de identidade na paraíba 

 

Fonte: Se­«o ñPara refletirò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 17. 

 

Para essa notícia, é proposta uma atividade em grupo que promove a interação e a 

aprendizagem colaborativa entre os estudantes a partir de perguntas, como: ñEsse texto trata 

de um direito do cidadão brasileiro.ò ñQue direito ® esse?ò; ñPara que serve a carteira de 

identidade?ò; ñEm que situa­»es voc°s tiveram de usar esse documento?ò (p. 17). 

O texto, portanto, promove uma discussão sobre um direito do cidadão brasileiro e 

busca engajar os estudantes na discussão sobre o direito à emissão gratuita da carteira de 

identidade. Assim, promove uma reflexão sobre uma questão de cidadania, afinal o 

documento é um direito de significativa importância para todos os cidadãos e, sobretudo, para 

os alunos da EJA, que, em sua maioria, já estão inseridos no mercado de trabalho. Ter o 
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documento de identidade, para esse aluno, significa ter maior possibilidade de acesso a 

matrículas em cursos e benefícios sociais, como bolsas e auxílios. Para os estudantes da EJA, 

que buscam retomar ou continuar sua formação, ter um documento válido e atualizado é um 

passo fundamental para garantir sua permanência na escola e a conclusão dos seus estudos.  

A modalidade predominante é a verbal, mas a imagem da notícia é um print feito da 

página do jornal on-line ao qual a notícia pertence. Essa estratégia multimodal busca levar os 

alunos a perceberem a contextualização do texto, fornecendo informações sobre o suporte e a 

data da publicação, por exemplo. Todavia a atividade não explora características do suporte, 

como formatação do texto, tamanho da fonte, espaçamento e layout. 

Já o g°nero poema ® abordado na se­«o ñPara ler e aprenderò. Trata-se da poesia 

ñMorte e Vida Severinaò, de Jo«o Cabral de Melo Neto, que, ao mesclar elementos da poesia 

com a teatralidade, retrata a vida de Severino, um homem simples do sertão nordestino, e sua 

jornada como migrante diante da fome e da morte. 
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Figura 10 - Poema ñMorte e vida Severinaò 

 

Fonte: Se­«o ñPara ler e aprenderò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 18 
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Figura 11 ï Poema ñMorte e vida Severinaò 

 

Fonte: Se­«o ñPara ler e aprenderò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 19 

 

Como podemos perceber, o poema de autoria de João Cabral de Melo Neto, é 

colocado ao lado de uma ilustração e parece ter o objetivo de promover uma reflexão mais 

crítica sobre o tema do capítulo, propondo perguntas para serem discutidas entre os alunos e 

com o professor em busca da percepção, da inter-relação entre os elementos verbais e os não 

verbais, o que faz com que seja explicitado o contexto da desigualdade social no qual vivem 

muitos brasileiros. A abordagem do poema é iniciada com questões pré-textuais, que 

exploram o conhecimento prévio dos estudantes sobre o poeta e sua obra, levando-os a 



69 

 

 

construir inferências sobre o que será tratado na poesia e sobre como o título se relaciona com 

a imagem que o acompanha. 

Além disso, podemos observar que o poema é um texto rico em metáforas, imagens e 

simbolismos que demonstram o dia a dia do sertão nordestino, destacando as complexidades 

sobre a vida e a morte. Nesse sentido, o poema ñMorte e Vida Severinaò, de Jo«o Cabral de 

Melo Neto, possui uma rela­«o de proximidade com a obra de arte ñSegue Secoò, de Gerson 

Guerreiro, e com a tela ñOs Retirantesò, de Gontran Guanaes Netto, pois ambas retratam a 

vida do povo nordestino e seu sofrimento. As atividades propostas em relação a esses textos 

exploram a compreensão dos dois modos semióticos, verbal e não verbal. 

Com rela­«o a outros aspectos da multimodalidade, ganha destaque a se­«o ñPara 

compreender o contextoò, que vem sempre apresentada dentro de um quadro de fundo 

amarelo, trazendo, em geral, informações sobre os autores dos textos explorados no capítulo. 

Esses recursos de destaque colocam em evidência essas minibiografias, permitindo ao aluno 

conhecer a autoria dos textos.  

Quanto à categoria Inclusão, diversidade e interação, podemos evidenciar diferentes 

grupos representados nos textos citados acima, pois retratam a condição de muitos brasileiros 

no nordeste do Brasil. A obra ñMorte e Vida Severinaò versa sobre a situa­«o de 

vulnerabilidade de muitas famílias. 

Além disso, retrata também a realidade de uma população de imigrantes nordestinos, 

cuja condi­«o ® explicitada j§ no in²cio do poema: ñO retirante explica ao leitor quem ® e a 

que vaiò. A express«o ñO retiranteò mostra a realidade de muitos emigrantes nordestinos que 

buscam sobreviver fugindo da seca, da fome e da morte. 

  A pr·xima p§gina, que comp»e a se­«o ñPara compreenderò, apresenta 

atividades de leitura e interpreta­«o do poema ñMorte e Vida Severinaò que buscam engajar 

os estudantes em uma situação de interação em duplas, colocando-os diante de uma situação 

essencialmente argumentativa, em que eles devem se posicionar sobre como o texto não 

verbal impacta não só na construção do sentido do texto poético, mas também neles mesmos, 

na posição de leitores do texto, como vemos na pergunta do exercício nº 1 da página 20.  
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Figura 12 ï Cabe­alho da se­«o ñPara compreenderò 

 

Fonte: Se­«o ñPara compreenderò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 20 

 

A se­«o ñPara al®m do textoò (p.21) traz a obra de arte ñOs Retirantesò, acr²lico sobre 

tela, de Gontran Guanaes Netto, que remete a uma narrativa semelhante ¨ do poema ñMorte e 

Vida Severinaò, tamb®m retratando a vida do cidad«o nordestino que passou por situa­»es 

difíceis, como a fome, e delineia a migração forçada. Tanto a tela quanto o poema deixam 

explícita essa relação de semelhança entre os temas abordados. 

 

Figura 13 ï Tela acr²lica ñOs retirantesò 

 

Fonte: Se­«o ñPara al®m do textoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 21 

 

Um aspecto multimodal que merece destaque neste capítulo 1 é a presença da seção 

ñPara conhecer o contextoò em diferentes momentos do cap²tulo. Essa se­«o sempre vem em 

destaque dentro de um quadro amarelo. Na maioria das vezes, esse recurso é usado para 

apresentar uma pequena narrativa sobre o autor/artista do texto (verbal ou não verbal) da 
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atividade, para que o aluno conheça um pouco da sua história de vida, como no caso do artista 

da obra ñOs Retirantesò (p. 21). 

 

Figura 14 ï Minibiografia do autor 

 

Fonte: Se­«o ñPara conhecer o contextoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 21 

 

Entretanto, não há uma posição fixa para essa seção acompanhar o texto; em alguns 

casos, aparece ao lado do texto e, em outros, abaixo. Além disso, algumas vêm acompanhadas 

da foto, outras não, como podemos ver nos exemplos das páginas 24 e 25. 
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Figura 15 ï Minibiografia dos autores 

 

Fonte: Se­«o ñPara conhecer o contextoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 24 e 25 

 

Ainda no que se refere a essa se­«o, ñPara al®m do textoò, uma avalia­«o cuidadosa 

das atividades nos permite perceber que os exercícios 2 e 3 estimulam a interpretação dos 

elementos não verbais, buscando alinhá-la com o contexto de imigração. Além disso, procura 

conduzir o estudante a estabelecer uma rela­«o entre o texto ñMorte e Vida Severinaò e a tela 

ñOs Retirantesò. 
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Figura 16 ï Atividades 2 e 3 

 

Fonte: Se­«o ñPara al®m do textoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 21 

 

Essas atividades, portanto, incentivam o estudante a uma análise da interação entre a 

linguagem verbal e a não verbal, promovendo uma reflexão sobre a construção do sentido do 

texto. A combinação de imagens com o texto verbal contribui para a expressão das ideias e 

emoções, facilitando a construção de sentido. Essa integração possibilita uma compreensão 

mais profunda e detalhada por parte do leitor, destacando como a multimodalidade enriquece 

a experiência de leitura.  

Um outro aspecto que merece destaque na se­«o ñPara al®m do textoò, na p§gina 22, 

s«o as atividades que interpelam a capacidade de interpreta­«o do poema ñA Triste Partidaò, 

de Antônio Gonçalves (Patativa do Assaré). O poema retrata a despedida, a dor e o medo da 

fome da população nordestina; as questões propostas para a leitura incitam uma reflexão sobre 

a inter-relação entre os textos lidos até aqui, pois as três perguntas comparam as semelhanças 

entre ñMorte e Vida Severinaò, ñOs Retirantesò e o texto agora apresentado, ñA Triste 

Partidaò. Al®m disso, o ¼ltimo exerc²cio dessa se­«o n«o compara apenas as semelhan­as 

entre os textos, mas também as diferenças em relação ao texto do gênero notícia do início do 

capítulo, trazendo à tona uma discussão importante sobre questões relacionadas ao gênero, 

como o estilo redacional e o suporte.  
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Figura 17 ï Atividades 4 e 5 

 

Fonte: Se­«o ñPara al®m do textoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 22 

 

A se­«o ñPara estudar o g°neroò, no final da p§gina 22, apresenta o texto ñPoeminha 

do Contraò, de Mario Quintana, escrito no per²odo da ditadura militar, um exemplo de poesia 

lírica e breve que usa a metáfora para expressar a resistência diante dos obstáculos da vida. 
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Figura 18 ï ñPoeminha do contraò 

 

Fonte: Se­«o ñPara estudar g°neroò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 22 

 

O poema em si não traz um marcador explícito de identidade, não representa um grupo 

social específico, como gênero, raça, etnia ou classe social, mas o tema pode ser 

compreendido de maneira geral pela parcela da sociedade que vem sofrendo algum tipo de 

opressão. As atividades e o texto possuem uma linguagem de fácil entendimento e levam em 

consideração as experiências pessoais dos alunos, como podemos observar a seguir. 

Quanto à representatividade, esta ocorre ao permitir que diferentes vozes se 

expressem, como no trecho apresentado acima: ñatravancando o meu caminhoò. Essa frase 

pode representar vários grupos que de alguma maneira estejam sofrendo algum tipo de 

opressão. A sensibilidade quanto às questões de gênero, raça e diversidade cultural pode ser 

encontrada nas possibilidades de significados que o texto pode transmitir, portanto o poema 

pode ser interpretado de diferentes maneiras e reinterpretado a partir de múltiplas vivências e 

identidades.  

Sendo assim, entendo que, nas questões de gênero, podemos incluir as mulheres em 

situa­»es de vulnerabilidade que podem se inserir no sentido da palavra ñpassarinhoò como 

metáfora de liberdade, ou até mesmo as questões raciais, que podem se manifestar no texto na 

ideia de caminho atravancado, indicando heranças de racismo estrutural e formas de 

resistência cultural. Ao propor essas diversas possibilidades de ressignificação, a obra de 
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Quintana se relaciona a uma pedagogia sensível à diversidade, fazendo com que os estudantes 

da EJA sejam agentes de sua própria história. 

Quanto à categoria interação, os dados demonstram que os alunos são, a todo 

momento, convidados a interagir uns com os outros e com o professor sobre os textos 

apresentados, respondendo a perguntas e compartilhando suas experiências e conhecimentos 

sobre as questões discutidas no capítulo. Além disso, as atividades propostas estimulam o 

desenvolvimento do domínio crítico da linguagem, levando os estudantes a refletirem sobre 

suas pr·prias trajet·rias de vida. Ainda na p§gina 23, o texto intitulado ñPoemaò (Figura 19, 

p.79 deste relatório), discorre sobre o conceito de poesia e o caracteriza como um gênero 

textual distinto, que se diferencia da prosa (notícias e romances), destacando suas 

particularidades. 

A abordagem ressalta que poemas possuem uma forma e um estilo únicos, muitas 

vezes ligados a emoções e celebrações. O objetivo é informar os alunos sobre as 

características dos poemas e seu contexto de uso. Também visa despertar o interesse dos 

estudantes por essa manifestação artística, destacando sua presença em cerimônias e eventos. 

O texto menciona obras específicas, como "Morte e Vida Severina" e "Poeminha do Contra", 

promovendo um diálogo entre diferentes tipos de textos literários. Isso permite que os alunos 

compreendam como diferentes poemas podem abordar temas diversos, introduzindo-os à 

poesia brasileira e mostrando a diversidade temática e a estrutura composicional do gênero 

poema. 

Quanto às suas contribuições para o ensino de Língua Portuguesa para alunos do 6º 

ano, o conteúdo proporciona uma experiência educativa, fornecendo informações sobre o 

autor Mario Quintana e a origem da poesia, um contexto literário e cultural. A página 

contribui para o desenvolvimento da competência linguística dos alunos, incluindo 

vocabulário, estrutura gramatical e figuras de linguagem. Por fim, os textos convidam os 

alunos a refletirem sobre questões relacionadas à poesia, como sua origem e impacto na 

sociedade. Além disso, os exercícios incentivam os alunos a interpretar os textos apresentados 

e a formular suas próprias opiniões. 
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Figura 19 ï Conceito do g°nero ñpoemaò 

 

Fonte: Se­«o ñPara estudar g°neroò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 23 

 

Vejamos também os exemplos de poesias e atividades presentes nas páginas 24, 25 e 

26. O texto apresenta uma introdução mais aprofundada sobre a estrutura e as características 

dos poemas, ressaltando temas variados que podem ser abordados nos poemas e discutindo 

conceitos como verso, estrofe e eu lírico. Tem como propósito informar os alunos sobre como 

o poema é estruturado e suas definições, bem como instigar interesse pela leitura de poemas. 

O texto também busca esclarecer as diferenças entre poesia e prosa, preparando os alunos para 

uma compreensão mais profunda dos diferentes gêneros. O poema de Manoel de Barros é 

utilizado como exemplo para ilustrar as características acima, estabelecendo o ensino na 

prática usando o próprio gênero estudado. 
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Ao lado do poema, temos, como recorrente neste cap²tulo, a se­«o ñPara conhecer o 

contextoò, que conv®m frisar, aparece em um quadro de fundo amarelo, com uma 

minibiografia do autor, em algumas vezes acompanhada de sua foto. No caso da poesia de 

Camões, vemos a imagem do poeta em gravura em madeira, posteriormente colorida, de 

Arturo Carretero y Sanchez, do século XIX, conforme retratado na (Figura 15, p. 74 deste 

relatório). Por fim, na p§gina 26, ® importante salientar outro exemplo de poesia: ñQuadrilhaò, 

de Carlos Drummond de Andrade. Já na introdução à abordagem do poema, a autora deixa 

claro que há poemas que não seguem o mesmo modelo e que nem sempre apresentam rimas. 

Como descrito na página 26, no poema de Drummond, observamos a imagem a seguir. 

 

Figura 20 ï Poema ñQuadrilhaò 

 

Fonte: Se­«o ñPara estudar g°neroò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 26 

 

 Ademais podemos ressaltar que, posteriormente ao poema, o parágrafo de conclusão 

busca estabelecer uma inter-relação entre textos, ao mencionar a semelhança entre o tema da 

poesia ñSoneto 4ò de Cam»es com a poesia ñQuadrilhaò de Drummond mesmo que tenham 

sido escritos em estruturas diferentes.  

Quanto à categoria modalidade de linguagem e multimodalidade, predomina a 

linguagem verbal; a única poesia da seção que veio com a minibiografia do autor 

acompanhada de foto foi a poesia ñSoneto 4ò de Cam»es, a imagem da gravura em madeira 

do século XIX ((Figura 15, p. 74 deste relatório)). Então podemos considerar que a presença 

de aspectos multimodais fica evidente nas minibiografias dos autores que vem destacada em 

um quadro de fundo amarelo, e também na imagem de Camões como recurso visual para 
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contextualizar a obra com destaque para as vestimentas da época. A imagem de Camões 

humaniza o poeta, enquanto a minibiografia oferece informações sobre sua vida e seu 

contexto de produção, promovendo uma relação mais profunda entre os alunos e o poeta. Vale 

salientar que Camões, Manoel de Barros e Drummond representam três épocas e estilos 

distintos da poesia brasileira, mas todos são homens e, portanto, a categoria inclusão aqui 

parece ficar restrita a poetas de diferentes origens, o que pode promover uma análise mais 

ampla das diferentes expressões culturais e sociais presentes na poesia. A leitura e a análise 

dos poemas são propostas para serem feitas em grupos, o que possibilita aos alunos 

compartilharem suas interpretações e sentimento em relação às obras. Nessas circunstâncias, o 

professor pode atuar como mediador, fornecendo espaço para discussão e reflexão. Essa 

interação promove um ambiente de aprendizagem colaborativa, na medida em que diferentes 

perspectivas enriquecem a compreensão dos textos. Isso fica claro já no início da seção, como 

podemos observar na imagem apresentada anteriormente (Figura 18, p.77 deste relatório) no 

texto de introdução da seção: ñLeia o t²tulo do poema a seguir e converse com os colegas 

sobre o que você acha que ele vai tratar. Depois, leia o texto e responda às questões com um 

colegaò. 

Inicialmente, a se­«o ñPara refletir sobre a l²nguaò (Figura 21, p.82 deste relatório) 

traz novamente o poema "A Triste Partida", abordando o tema da dor da separação, um 

contexto vivido por muitos brasileiros e que toca os sentimentos das pessoas. A linguagem 

verbal inclui expressões regionais que refletem a cultura do Nordeste. Os textos que 

acompanham o poema explicam a variedade linguística, criando um diálogo entre a poesia e a 

teoria, permitindo que o leitor compreenda não apenas a mensagem poética, mas também o 

contexto social e cultural da linguagem utilizada. Tal tema serve como ponto de partida para 

uma reflexão emocional e cultural, relacionando o conteúdo à realidade regional e social dos 

alunos da EJA. O poema contextualiza a compreensão das variedades linguísticas ao 

apresentar uma forma autêntica de comunicação que reflete a identidade cultural de seu autor, 

servindo como exemplo prático para ilustrar teorias discutidas nos textos. 
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Figura 21 ï A triste partida 

 

Fonte: Se­«o ñPara refletir sobre a l²nguaò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 26 

 

Os textos combinam modalidades verbal (poema e textos explicativos) e visual, 

utilizando recursos multimodais, como mapas coloridos e ilustrações típicas de cada região do 

Brasil, contextualizando o tratamento do tema variedades linguísticas.  
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Figura 22 ï Variedades linguísticas ï variedades regionais 

 

Fonte: Se­«o ñPara refletir sobre a l²nguaò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 27 

 

Fotos de interações formais e informais (p.28) ilustram as variedades linguísticas 

situacionais, e os exercícios permitem que os alunos acessem o conteúdo por diferentes vias 

de expressão e entendimento. 
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Figura 23 ï Variedades situacionais 

 

Fonte: Se­«o ñPara refletir sobre a línguaò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 28 

 

A combinação dessas diferentes semioses proporciona uma conexão mais profunda 

com o tema, transmitindo emoções por meio da poesia e informações pelos textos 

explicativos, promovendo uma experiência de aprendizagem mais satisfatória. 

O poema e os textos oferecem uma visão inclusiva, reconhecendo e valorizando 

diferentes formas de expressão linguística. Eles abordam as particularidades de várias regiões 

e contextos sociais, permitindo que vozes diversas sejam ouvidas e respeitadas. Ao tratar de 

variedades regionais, sociais e situacionais, reconhece-se a diversidade no modo de falar de 

cada indivíduo, incluindo sotaques, gírias e linguagem informal. Isso contribui para combater 

o preconceito linguístico e promover o uso democrático da linguagem. Os textos e atividades 

refletem a diversidade cultural do Brasil, representando a experiência do povo nordestino 

através do trabalho de Patativa do Assaré. As discussões sobre variedades linguísticas 

abrangem diferentes grupos sociais e seus modos de comunicação, promovendo uma 

compreensão mais aprofundada das identidades linguísticas. 

 Além disso, as atividades destacam a interação entre os estudantes, incentivando o 

diálogo e a troca de experiências, promovendo um ambiente de aprendizagem onde todos se 
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sentem valorizados. A discussão sobre gírias, palavras típicas e preconceito proporciona 

oportunidade para que os alunos compartilhem suas vivências e aprendam uns com os outros. 

Seguindo a an§lise do primeiro cap²tulo, a se­«o ñPara praticarò (p.29) apresenta duas 

atividades propostas com base nos textos estudados ao longo do capítulo. Para abrir o 

exercício, a autora inclui o poema "Vício na fala", de Oswald de Andrade, dando seguimento 

ao estudo sobre gênero textual e variedades linguísticas. Nesse poema, Oswald de Andrade 

utiliza a linguagem como meio de crítica social e cultural, explorando o uso cotidiano da fala 

e suas variações. O propósito é fazer os estudantes da EJA refletirem sobre a forma como nos 

comunicamos, destacando as particularidades da língua no Brasil, especialmente em relação a 

vícios e gírias que marcam a identidade regional. 

 

Figura 24 ï Atividades da se­«o ñPara praticarò e poema ñV²cio na falaò 

 

Fonte: Se­«o ñPara praticarò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 29 

 

Essa seção ainda induz os alunos, por meio das atividades, a identificar características 

dos poemas e das variedades linguísticas, além de refletir sobre o uso da norma padrão e não 

padrão. Assim, a teoria estudada anteriormente é aplicada na prática, permitindo que os 

estudantes fixem o aprendizado. Essa organização didática é relevante para o ensino na EJA, 

visto que essas atividades de fixação são muito eficazes, ajudando a consolidar o 

conhecimento. Elas também podem servir como ponto de partida para discussões sobre 
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linguagem e suas múltiplas expressões culturais, beneficiando alunos com diferentes 

experiências de vida, por meio de metodologias práticas e contextualizadas. 

Os textos utilizam a modalidade de linguagem verbal e combinam diferentes 

modalidades por meio do poema e das atividades, promovendo o aprendizado na prática. O 

poema mantém relação de intertextualidade com a teoria abordada na seção anterior (p.28), 

que discute a variação linguística, mostrando expressões da norma culta e variações da língua. 

A obra ñVício na falaò, de Oswald de Andrade, reflete a pluralidade cultural do Brasil. 

O poema promove a inclusão ao abordar diferentes formas de falar e se comunicar, 

reconhecendo que o "vício" da fala pode ser uma expressão original de identidade e cultura, 

incluindo diversas tradições e modos de comunicação de diferentes grupos sociais. Além 

disso, o autor demonstra sensibilidade às questões de diversidade cultural na linguagem, 

abordando como os preconceitos linguísticos podem discriminar os sujeitos que usam 

determinados padrões para se comunicar. A atividade referente a este poema envolve a 

interação entre o aluno e o texto, bem como entre o aluno e o professor. 

De maneira semelhante, ainda na se­«o ñPara praticarò (p.30), encontramos o texto 

ñSaudosa malocaò e exerc²cios para consolidar o aprendizado. Diferentemente do poema 

anterior, o gênero abordado é uma composição musical de Adoniran Barbosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 

 

 

Figura 25 ï Saudosa maloca 

 

Fonte: Se­«o ñPara praticarò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 30 

 

 O texto-musical conta a história de um morador de uma maloca que sente saudade de 

sua antiga casa, promovendo reflexão sobre experiências pessoais, moradia e ambiente de 

vida. A maloca representa mais que habitação, sendo um espaço emocional que abriga 

memórias e sentimentos. Os alunos podem se identificar com essas experiências, 

especialmente aqueles oriundos de comunidades humildes, valorizando sua cultura e 

experiências de vida. O texto também suscita discussões sobre identidade cultural, relações 

sociais e desigualdade social. 

A modalidade verbal está presente no texto, mas a canção se expressa também por 

meio da melodia e do ritmo, podendo ser acompanhada de vídeos com imagens que reforçam 
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a interpretação. A canção representa experiências de classes sociais frequentemente 

marginalizadas, como estudantes da EJA, e permite reflexões sobre classe, raça e diversidade 

cultural, contribuindo para a formação de uma sociedade mais inclusiva.  

As atividades promovem uma interação dos alunos com o texto e o professor, visto 

que os exercícios instigam os estudantes a observar, no texto, as várias expressões coloquiais 

e regionais que refletem a cultura popular, como a palavra "maloca", que remete a um modo 

de vida característico de classes sociais menos elitizadas, e expressões que revelam o 

cotidiano das pessoas que vivem em comunidades. Dessa maneira, todas as vozes são 

valorizadas e respeitadas, independentemente de suas origens. É importante destacar que, 

nesse capítulo e nos demais, é recorrente alguma atividade que orienta os alunos a procurarem 

nos dicionários as palavras que não conhecem ou a buscarem o significado de algumas 

palavras previamente selecionadas. Embora o trabalho com dicionário possa soar 

desatualizado, tendo em vista as possibilidades digitais, talvez incentive a autonomia do aluno 

a ampliar o repertório vocabular. Além disso, dependendo da metodologia de ensino que o 

professor apontar como a mais adequada, tais pesquisas poderiam inclusive ser feitas on-line, 

o que também contribui para uma maior independência dos estudantes. 

Na sec­«o ñPara escreverò (p.31), a atividade propõe uma produção do gênero poema, 

explorando suas características como: ritmo, rimas, linguagem figurada entre outras 

características. O propósito é estimular a produção criativa dos alunos, permitindo que eles se 

tornem autores e desenvolvam um estilo próprio. Ao propor que os alunos escrevam sobre 

temas como amor, infância ou solidão, a atividade reforça a autonomia do estudante, uma da 

característica central da prática de multiletramentos, pois valoriza a voz do estudante.  Ao 

pesquisar na biblioteca e observar poemas de outros autores, podemos observar uma relação 

implícita intertextual, em que o aluno lê, analisa e se inspira em outros textos. Assim, a 

atividade não se limita à modalidade de linguagem verbal. A ideia de publicar os poemas em 

varais, cartazes ou painéis envolve recursos visuais (cores, disposição gráfica, escrita), 

transformando a produção do poema em uma prática multimodal (texto, imagem e espaço 

visual). Além disso, há uma dimensão oral (discussão com professor e colegas) em que ocorre 

uma interação completa entre o aluno, o professor e os colegas de sala. Essa prática permite 

trabalhar estética, palavra e imagem, desenvolvendo competências visuais e criativas 

fundamentais na perspectiva dos multiletramentos. 

A escolha aberta de temas permite representar diferentes experiências de vida, 

culturais e identitárias, enquanto o professor atua como mediador, auxiliando no 
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planejamento, na revisão e na reescrita, promovendo a aprendizagem coletiva e a construção 

de sentido compartilhada. 

 

Figura 26 - Atividade de escrita da se­«o ñPara escreverò 

 

Fonte: Se­«o ñPara escreverò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 31 

 

A pr·xima se­«o ñPara falar em p¼blicoò (p.30-31), após escrever as poesias e 

publicá-las, os alunos e os colegas de sala, com ajuda do professor, organizam um ñJogralò. O 

exercício propõe uma apresentação oral das poesias escritas na seção anterior, ñPara 

escreverò. Assim, o Jogral apresenta-se como um recurso significativo para a valorização da 

diversidade cultural, social e étnica no espaço escolar. Por meio da leitura de poemas, os 

estudantes têm a oportunidade de reconhecer e representar diferentes vozes, perspectivas e 
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identidades. Com isso as questões de gênero, raça e diversidade cultural  são introduzidas de 

maneira sensível, pois abre possibilidades para todos os alunos independentes de gênero, raça 

ou cultura participarem,  promovendo diferentes formas de interação: entre os alunos e o 

texto, na medida em que se exige interpretação, entonação e apropriação da linguagem 

poética; entre os colegas, por meio da colaboração, da escuta e do apoio mútuo durante a 

apresentação; e entre os alunos e o professor que assume o papel de mediador do processo, 

orientando a leitura e incentivando a participação. Ao integrar a oralidade, a escrita e os 

recursos paralinguísticos, como a entonação, o ritmo, as pausas e a expressividade corporal, a 

atividade expressa a linguagem não verbal por meio de expressões, gestos e olhares mantendo 

uma relação de aproximação com o público. Dessa forma, o jogral também pode ser 

considerado como prática de multimodalidade, já que articula diferentes modos de 

significação. Por meio da oralidade, da escuta (voz, ritmo e entonação) e por meio dos gestos 

e movimentos, uma combinação de modos de linguagem se imbrica, resultando na integração 

de diversos modos de expressão para a efetivação da construção do sentido na comunicação. 

Assim, a atividade é capaz de contribuir para a formação de sujeitos críticos, sensíveis e 

conscientes de seu papel social. 
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Figura 27 - Atividade de apresentação oral 

 

Fonte: Se­«o ñPara falar em p¼blicoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 32 

 

Dando prosseguimento à análise, apresento, a seguir, o estudo do próximo capítulo do 

livro. 

 

5.3 Análise do Capítulo 2 da Unidade 1 

 

Início com a apresentação da ficha das categorias elencadas para análise, 

evidenciando, posteriormente, o estudo aprofundado deste capítulo 2. 
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CATEGORIAS DE ANÁLISE SEGUNDO A PERSPECTIVA DOS 

MULTILETRAMENTOS  (Cazden et al., 2021)  

 

UNIDADE: 1 IDENTIDADE E PLURALIDADE    

CAPÍTULO 2: HISTÓRIAS, PALAVRAS E ORIGENS  

    
1) GÊNEROS TEXTUAIS E INTERTEXTUALIDADE 

Gêneros presentes: Arte visual, Declaração Universal dos direitos Humanos (DUDH), 

lenda, notícia, tirinha e letra de música. (Páginas 34 a 50) 

Abordagem e propósito: Abordagem e propósito: A arte visual é uma xilogravura de 

Gilvan Samico que abre o Capítulo 2, apresentando os primeiros elementos para a 

discuss«o da tem§tica ñHISTčRIAS, PALAVRAS E ORIGENSò, destacando a figura 

materna como essencial para a vida e a sobrevivência. Seu uso tem o propósito de 

promover um momento de debate a partir da leitura dos elementos que compõem o texto 

não verbal. A retomada do tema a partir da imagem perpassa a ideia de transmissão de 

valores culturais, com destaque para a importância da mulher na sociedade, fomentando 

reflexão sobre o papel das mães em comunidades tradicionais. 

 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (p. 35), documento que destaca, em seu 

artigo I e II, alguns direitos civis essenciais para a humanidade, ® abordada na se­«o ñPara 

refletirò, em que se prop»e um debate entre grupos de alunos sobre os direitos humanos. £ 

apresentada após a análise dos aspectos imagéticos na construção do sentido. Trata-se de 

um gênero que materializa uma resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas, com o 

propósito de fomentar discussão com foco na leitura de um texto escrito 

A lenda ñO uirapuruò ® abordada na se­«o ñPara ler e aprenderò (p. 36), promovendo o 

uso da construção de inferências sobre o título como estratégia de leitura. O gênero é 
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trabalhado a partir da proposta de perguntas sobre a compreensão do texto e assume o 

objetivo de promover uma primeira compreensão do gênero, que será estudado com mais 

detalhe na se­«o ñPara estudar o g°neroò deste cap²tulo. 

A not²cia ® tratada na se­«o ñPara al®m do textoò (p. 38), apresentando um relato direto, 

informativo e crítico que busca esclarecer um caso de violação de direitos. O texto 

informa sobre a violência contra povos indígenas e tem o propósito de estabelecer um 

nível de leitura e compreensão mais profundo ao propor inter-relação entre diferentes 

gêneros textuais: a notícia, a lenda e a Declaração de Direitos Humanos. 

O g°nero lenda ® abordado na se­«o ñPara estudar o g°neroò e nas p§ginas seguintes (p. 

39-42) são propostas atividades de interpretação do texto e sobre as características do 

g°nero. Na se­«o ñPara refletir sobre a l²nguaò (p. 43), discute-se o vocabulário do texto 

da lenda, que aborda palavras em tupi, língua falada pela tribo indígena descrita no texto, 

ao mesmo tempo em que abre espaço para o estudo da gramática, como o uso do 

substantivo e do adjetivo. 

A tirinha aparece na se­«o ñPara praticarò (p. 46) e explora humor e cr²tica social como 

recursos de construção do sentido a respeito de comportamentos humanos e questões 

culturais. Essa seção traz exercícios para os alunos praticarem o que aprenderam. A 

tirinha, ao provocar reflexão sobre a sociedade contemporânea e suas contradições a partir 

do humor, parece ser outro recurso usado para promover a percepção da necessária 

integração entre elementos verbais e não verbais na construção do sentido do texto. Outra 

razão para o uso da tirinha é a aplicação do conhecimento gramatical trabalhado no 

capítulo, como o estudo de substantivos concretos e abstratos. 

A letra da m¼sica ñLourinha Bombrilò, do Grupo Paralamas do Sucesso, ® explorada na 

se­«o ñTexto complementarò (p. 50), trazendo reflex«o sobre como a mulher e a 

identidade do povo brasileiro são retratadas na canção. A letra é apresentada de forma 

complementar, com o propósito de fechar as discussões sobre a temática do capítulo, 

levando os alunos a perceberem como escolhas lexicais podem promover a crítica ou 

reforço de estereótipos relacionados à beleza e ao comportamento feminino. 

Diálogo com outro texto:  

Abordagem e propósito: Pode-se observar uma inter-rela­«o impl²cita entre a lenda ñO 

uirapuruò e a xilogravura apresentada na abertura do cap²tulo, uma vez que esta tamb®m ® 

uma forma de contar uma história; ambas destacam o papel da mulher, a xilogravura 

como a mãe que é a protetora, que não tem o direito de ser protegida e sim o dever de 
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proteger; e a lenda como a mulher que é colocada em relação de disputa com outra 

mulher, colocadas como rivais. Entretanto a inter-relação entre os textos é percebida mais 

explicitamente na se­«o ñPara al®m do textoò em que s«o propostas quest»es para serem 

discutidas entre os alunos, relacionando a lenda, a notícia e a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. Essa inter-relação sugere uma tentativa de promover o 

desenvolvimento de uma aptidão de leitura crítica e reflexiva, levando os alunos a 

conhecerem uma cultura, uma perspectiva e uma realidade diferentes, estimulando a 

capacidade de analisar informações e de questionar o que é lido 

2) MODALIDADES DE LINGUAGEM E MULTIMODALIDADE  

Modalidades presentes: abordagem e combinação  

Podemos destacar, no segundo capítulo, diferentes modalidades de linguagem. A 

xilogravura, por exemplo, é uma forma de arte visual que utiliza a gravura em madeira 

como técnica principal. Em termos de linguagem visual, a obra de Gilvan Samico 

apresenta uma narrativa visual rica em simbolismo e elementos culturais. A linguagem 

visual é expressa através de linhas, formas e contrastes entre luz e sombra, o que permite 

ao espectador interpretar as emoções e a mensagem implícita na obra.  

 

A lenda utiliza a modalidade verbal e visual. Os elementos narrativos são organizados em 

forma de história e ilustrações que compõem o texto, com personagens e um enredo que 

promove a educação e preserva valores de um povo.  

 

A tirinha é outro exemplo de linguagem visual (ilustrações) e verbal (balões de diálogo). 

O humor é um recurso central, utilizado para criticar comportamentos sociais e 

características da sociedade atual. O capítulo é constituído de outros textos que 

apresentam modalidades verbais como o texto da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, que utiliza a linguagem formal e modalidade verbal.  

 

O capítulo combina diferentes modalidades para enriquecer a comunicação. Por exemplo, 

a xilogravura utiliza elementos visuais para contar uma história, enquanto a música 

combina letra e melodia para transmitir uma mensagem a partir da interação entre os 

alunos. Na se­«o ñPara conhecer o contextoò, ® apresentada, em um quadro de fundo 

amarelo à esquerda do poema, uma minibiografia do autor, o que permite ao aluno 

conhecer a autoria do poema 

 

3) INCLUSÃO, DIVERSIDADE E INTERAÇÃO: 

Inclusão 
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Representatividade de diferentes grupos: Os textos abordam questões de 

representatividade, como a dignidade da mulher e a luta dos povos indígenas. A 

xilogravuras de Gilvan Samico apresenta figuras e situações que refletem a vida e as 

tradições de comunidades marginalizadas geralmente do Nordeste. 

 

Há presença de mulheres, de indígenas de diferentes papéis sociais nas narrativas. Na 

xilogravura, essa escolha estética promove a inclusão de narrativas que, de outra forma, 

poderiam ser ignoradas nas grandes esferas culturais. A Declaração Universal dos Direitos 

Humanos é um marco histórico que busca incluir todas as vozes na luta pelos direitos 

humanos, oferecendo uma base para representar diferentes grupos em situações 

vulneráveis ou oprimidos. A própria Unidade j§ traz um significado ñidentidade e 

pluralidadeò que menciona a pluralidade de diferentes grupos e a identidade cultural. 

 

Diversidade  

Sensibilidade quanto às questões de gênero, raça e diversidade cultural. 

Os textos demonstram sensibilidade às questões de gênero, raça e diversidade cultural, o 

que demonstra uma tentativa de promoção de aceitação e a valorização das diferenças. A 

linguagem visual na xilogravura aborda o cotidiano de diferentes grupos sociais, 

mostrando a riqueza cultural do Brasil. Samico ilustra não apenas a beleza, mas também 

as lutas e os desafios enfrentados por essas comunidades, promovendo uma sensibilidade 

em relação às questões de identidade regional. A Declaração reconhece a diversidade 

humana em todas suas formas, abordando questões de gênero, raça e etnia. Ao proclamar 

que todos têm direitos iguais, ela promove uma visão ampla de respeito e dignidade. O 

g°nero lenda ñO Uirapuruò, por exemplo, traz a riqueza das tradi­»es orais e a diversidade 

de crenças no Brasil. A discussão sobre violência contra indígenas e a representação das 

mulheres nas músicas, o que parece buscar ampliar a visão de mundo dos alunos e 

fomenta a empatia e o respeito pela diversidade.  

Aprendizagem colaborativa 

Interação dos alunos com o texto; dos alunos entre si; dos alunos com o professor:  

Busca propiciar a autonomia e a participação ativa no processo de aprendizagem. A 

maioria das atividades promove a discussão e incentiva a interação dos alunos com os 

textos e entre si, discutindo sobre as abordagens e os contextos sociais. É uma forma de 

fomentar o debate em sala de aula em que diferentes pontos de vista possam ser expressos 

e respeitados. 
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4) INTEGRAÇÃO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS:3 

Utilização de outras tecnologias ou sugestão para uso. 
 

 

Após a categorização apresentada na ficha de análise deste Capítulo 2, apresento uma 

análise mais detalhada na sequência, começando pela observação da página de abertura. 

O t²tulo da Unidade 1, ñIdentidade e pluralidadeò, continua como tema central, mas o 

cap²tulo 2 muda seu foco para ñHist·rias, palavras e origensò, o que estabelece uma rela­«o 

muito próxima ao contexto de vida dos alunos da EJA, por estar diretamente ligado às 

trajetórias pessoais, culturais e sociais desses estudantes. A EJA é composta, em grande parte, 

por jovens e adultos com experiências diversas e marcadas por diferentes vivências. Ao tratar 

de histórias e origens, o capítulo valoriza memórias individuais e coletivas, permitindo que os 

alunos compartilhem saberes, reconheçam sua própria história e fortaleçam sua identidade. A 

temática da pluralidade amplia essa discussão, promovendo o respeito às diferenças culturais 

e sociais, incentivando a valorização das múltiplas vozes e reforçando a identidade de cada 

estudante, tornando-os protagonistas de sua própria história. O capítulo 2 apresenta uma 

seleção variada de gêneros textuais ð incluindo lendas indígenas, notícias jornalísticas, 

declarações oficiais, poemas, xilogravuras, tirinhas e letras de música. 

A arte visual apresentada é uma xilogravura intitulada A mãe dos homens, que acompanha um 

texto explicativo sobre mistérios e crenças de um povo, conectando a produção artística 

popular à tradição oral e à formação cultural do Brasil, valorizando a arte junto ao texto. A 

obra de Gilvan Samico (A mãe dos homens, 1981) abre o capítulo 2, introduzindo visualmente 

o tema ñHist·rias, palavras e origensò, relacionando arte, cultura popular e identidade. De 

acordo com a primeira categoria presente na ficha de an§lise, ñG°neros textuais e 

intertextualidadeò, a obra apresenta uma abordagem cultural inspirada no estilo nordestino e 

na tradição da xilogravura brasileira. A arte visual é composta por uma figura feminina no 

centro, aves e borboletas, criando uma relação com a natureza e a maternidade. A proposta 

desse estilo de arte visual é valorizar a cultura e promover um momento de debate a partir da 

leitura dos elementos que compõem o texto não verbal. A retomada do tema a partir da 

imagem destaca a importância da mulher na sociedade, fomentando uma reflexão sobre o 

papel das mães em comunidades tradicionais. 

 

1 Essa categoria será tratada posteriormente no capítulo quatro. 

 



95 

 

 

Figura 28  ï Página de abertura do capítulo 2 ï Xilogravura ñA m«e dos homensò 

 

Fonte: Página de abertura do Capítulo 2 da Unidade I. Coleção EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p.34 

 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, conforme descrito na página 35, é um 

instrumento normativo fundamental que, em seus artigos I e II, elenca direitos civis 

considerados essenciais para a dignidade e o bem-estar da humanidade. Este documento é 

examinado na se­«o intitulada ñPara refletirò, na qual se prop»e um debate entre grupos de 

alunos acerca da temática dos direitos humanos, incentivando uma reflexão crítica sobre sua 

relevância e aplicação. A apresentação da Declaração ocorre após uma análise abrangente dos 

elementos imagéticos que contribuem para a construção do sentido e entendimento do 

conteúdo abordado. Essa abordagem visa enriquecer a discussão sobre os direitos humanos, 
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permitindo que os alunos estabeleçam conexões entre diferentes formas de expressão e a 

textualidade formal. 

 

Figura 29 ï Declaração Universal dos Direitos Humanos 

 

Fonte: Se­«o ñPara refletirò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 35 

 

A Declaração, como gênero textual, materializa uma resolução da Assembleia Geral 

das Nações Unidas, tendo como objetivo promover o diálogo e a conscientização acerca dos 

direitos fundamentais que devem ser garantidos a todos os indivíduos. Assim, a proposta não 

apenas destaca a importância dos direitos humanos na esfera global, mas também busca 

estimular um engajamento mais profundo com um texto escrito, servindo como referência 

normativa. 
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Dessa forma, a inclusão da Declaração na atividade educacional não apenas enriquece 

o debate acadêmico, mas também proporciona aos alunos a oportunidade de desenvolver 

habilidades críticas e analíticas em relação aos direitos humanos, promovendo uma 

compreensão mais profunda sobre suas implicações e a necessidade de defesa e promoção em 

contextos contemporâneos. 

O próximo gênero trabalhado no capítulo é a lenda intitulada O Uirapuru, discutida na 

se­«o ñPara ler e aprenderò (p. 36). Neste contexto, a obra ® utilizada como recurso para uma 

primeira aproximação ao gênero, uma estratégia de leitura que busca envolver os alunos no 

processo interpretativo desde o início. Ao longo da análise, são propostos diversos exercícios 

na se­«o ñPara compreenderò (p. 37), atividades que visam avaliar a compreens«o do texto, 

permitindo que os alunos desenvolvam uma leitura crítica e reflexiva sobre a narrativa 

apresentada. Esse gênero prepara os estudantes para um estudo mais aprofundado, realizado 

posteriormente na se­«o ñPara estudar o g°neroò. 
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Figura 30 ï O uirapuru 

 

Fonte: Se­«o ñPara ler e aprenderò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 36 

 

Na se­«o ñPara al®m do textoò (p. 38), o g°nero estudado ® a not²cia, publicada na 

Folha de São Paulo, que tem como objetivo informar sobre uma denúncia grave: o 

assassinato de uma criança indígena da etnia Awá-Guajá por madeireiros ilegais, em uma área 

indígena no Maranhão. De acordo com os relatos dos indígenas, madeireiros que exploravam 

a região teriam atacado os povos locais e ateado fogo na criança. A matéria expõe a violência 

contra os povos indígenas, destacando informações de organizações como o CIMI (Conselho 

Indigenista Missionário) e dados da Funai. 

O propósito principal da notícia é informar e denunciar uma possível violação grave 

de direitos humanos, sensibilizar a opinião pública, alertar sobre a violência que ameaça 
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comunidades indígenas e pressionar autoridades a investigarem e tomarem as medidas 

cabíveis, chamando atenção para a situação de vulnerabilidade dos povos indígenas frente à 

exploração ilegal de madeira e à invasão de suas terras. 

 

Figura 31 ï Notícia do Jornal folha de São Paulo 

 

Fonte: Se­«o ñPara al®m do textoò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p.38 

 

Além disso, o texto também estabelece uma relação de intertextualidade ao citar 

outro texto na introdu­«o da not²cia, como observado: ñReleia a lenda óO uirapuruô. Depois, 

leia este texto sobre uma denúncia envolvendo um crime contra uma criança e converse com 

os colegas sobre as quest»es a seguirò (p.38). Dessa maneira, podemos considerar uma 
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intertextualidade por citação, em que o autor menciona outro texto por sua relevância ou 

lógica temática. Julia Kristeva definiu a intertextualidade como: 

 

Todo texto se constrói como um mosaico de citações, todo texto é absorção e 

transformação de um outro texto. Em vez de percebermos a intertextualidade como 

um processo de influência, devemos entendê-la como um campo em que se cruzam 

várias vozes, posições sociais e ideológicas. O que se denomina intertextualidade é, 

portanto, a inserção do enunciado histórico do outro, ou seja, de uma série de 

enunciados anteriores e paralelos, no texto contemporâneo (Kristeva, 1974, p. 64). 

 

Em seguida, chegamos ¨ an§lise da se­«o ñPara estudar o g°neroò (p.39-42), em que é 

proposto o gênero lenda, por meio do texto A mandioca, o corpo de Mandi. Essa lenda conta a 

história de uma índia que fica grávida aparentemente sem envolvimento com ninguém e dá à 

luz a uma menina de pele branca chamada Mandi, diferente das características das mulheres 

da tribo. Ela cresce e, inesperadamente, morre sem motivo aparente. Das lágrimas derramadas 

por seu pai, surge uma planta misteriosa cuja raiz é branca como a pele de Mandi. Todos 

experimentam essa planta, que se torna o principal alimento dos índios Tupi-Guarani, sendo 

chamada de ñMandiocaò, que significa ña casa de Mandiò ou ñcorpo de Mandiò. A abordagem 

do texto é sobrenatural, fantástica e mítica, retratando a tradição por meio da oralidade ao 

explicar a transformação do corpo de Mandi em planta. O propósito é trazer a cultura indígena 

por meio do estudo do gênero lenda, reforçando os laços culturais identitários de um povo. 

Além de explorar a narrativa cultural, a lenda valoriza o conhecimento prévio dos alunos, suas 

experiências de vida e contribui para a formação de leitores críticos. O estudo do gênero 

amplia vis»es de mundo, valores e cren­as, refor­ando o tema da unidade ñIdentidade e 

pluralidadeò.  
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Figura 32 ï A mandioca, o corpo de Mandi 

 

Fonte: Se­«o ñPara estudar g°neroò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 39 
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Figura 33 ï Continua­«o do texto ñA mandioca, o corpo de Mandiò 

 

Fonte: Se­«o ñPara estudar g°neroò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 40 

 

Na se­«o ñPara refletir sobre a l²nguaò (p.43), s«o propostas atividades sobre o 

vocabulário do texto da lenda, que utiliza palavras em tupi, língua da tribo indígena descrita. 

Ao mesmo tempo, essas atividades abrem espaço para o estudo da gramática, como o uso do 

substantivo e do adjetivo. 
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Figura 34 ï Atividades sobre o g°nero ñlendaò 

 

Fonte: Se­«o ñPara refletir sobre a línguaò. Cole­«o EJA MODERNA ï 6º ano, 2013, p. 43 

 

Na sequência, na se­«o ñPara praticarò (p.46), o gênero tirinha  dá continuidade ao 

estudo da gramática, especialmente sobre substantivos concretos e abstratos, mantendo a 

sequência dos estudos anteriores. Esse gênero também utiliza humor e crítica social como 

ferramentas para compreender comportamentos humanos e questões culturais. Além disso, 

são incluídos exercícios destinados a auxiliar os alunos na aplicação prática dos conceitos 

aprendidos. 

 




























































































































